


A Copel não mede esforços poro 

levar o desenvolvimento e o con· 

farto da energia elétrico a todo o 

povo do Paraná . Esteja ele onde 

estiver. Ao todo, são 1 20 000 km 

de lsnhas de distnbuiçõo e 

6 000 km de linhos de 

transmissão, que per· 

correm o estado de 

ponto o ponta , passando por 

todos os nossos mun1cípios 

Atuolmente, o Paraná conto com 

2 ,4 milhões de ligações de ener-
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gio elétrico da Copel. E o ener­

gia que chego olé os povoa· 

dos mais humildes, através do 

Programa Lig Luz Rural , é o mes· 

ma energia que movi· 

menta mdhares de in· 

dustrias , gerando pro­

gresso e nquezas para 

os poronaenses. Hoje, o Copel 

e considerada a melhor compa­

nhia de energia elétrico do Bros•l. 

Mos paro chegar lá, leve que 

percorrer muito chõo 

~~· COPEL 
~ 



INOICE 

EDITORtAL 
En~lnllndo a (.ICSGll 

~--
\tlbldo ao passado 

"-iGOOO:S INTEJINAOONA1S 

Copd na Ásia 

CÂMARA fiDEJL\L 

Jloslo..ct1ll\~ ao Paran!í 

.5lloUM_ 

Semana da Meteonllog!.l 

GAS CANAlJZADO 

C'.omp.agàs amplia seu mercado 

QlJAIJDAilE__ 

\'istl atre.l da 
nfr.MWutura 
cm constrocao 
Ot; uma <!Js 
comuntditlJes di! 
I ISiriLI d<' 
Segredo 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

16 

18 

19 

EDITORIAL- _ 

Ensinando a pescar 

R 
eza .i s:thedoria ropular qui.' n:ao é n 
ba ... t:ant t.:' dar o pL•tw. 11 pr~<'t'io ~o·n..,inar a 
pc:· .1r. l{ep,t~'ar ronl tt~imcnto' CJlll.' 

po stbtlitcm a auto ~;ustcnl!lç'io. f. oom es,_'(! 

l..~]lÍrilo que a Gopel ork:ma o dcsen\"'h llltc"1lto 
de U35 çôcs ms Comumdtde.s de Segredo l. 
~ 11. on~ do prOJt.'"tO de 

reas...--emamemo cb lurragt!tn daquela usma <b 
Copel. 

Con-.tmir :a anlra-estrulllra I prédio.,, C'>(.:Oias, 

rtllh, crts: ts, ~;tlp<~>l"~. igr~ja.., ~o· n:ntro uummiltíri­
os) é :ti l;! l:ícil. É d.'lr o peixe c pronll ), :acabou. 

gorn, fazer tudo isso funconar é que é o 
dcs;~fiu l'urqut> i!.su unph01 ruo DJX."1l3s forne­
cer O' cqutpamemos neces::..;~nos mas ombém 
cnsmar a nll..'1lej:i-Jo, l..-dUClr, mstnnr, tremar. 
mudtr hahitos, e:;umubr e eOOOf3Jar. 

A Copcl acredua que a agnruhurJ familiar 
é' t:hcl no Parnná. F por i so tem se eoforç3do 
t.uuo para \tlbiliz.at ~" idéil, f.tzen<.l , com 
que ~ ngncultrm.-s dcs..-.:as comunidade; "aprcn­
c.l.un ~~ JX.:~"ttr". 

HOJC 1:1 h:i licler:tn\..IS dcntrn de:-tas coruu­
ntd.tdcs c, com ccnc7..a, no\ .1 .. tdlo surgir 
fa7.endo com que as comumd;tdc-: de SegrL'Cio 
.uninhem <."'m 'ua::> própnas penus, s:thendo 

pe5Clr o S(.'U peixe e \ cndcndo o exn--dl..-nte, já 
p!l"k.-ess: do. A c-t:-rtC7..J de qut! I!!SO c ~Í\ el 
exiSte. 1\:ao ~ :>omente um sonho F. o cxl~p!o 
de um procl!"so qu~ .1 Copcl ~La cotL"'hdando 
c \ a1 levar :1 ouuw. l.Oillllntd~dc:., n,mo ·'" dt: 
~;tltc> C:tXJa"· 

IV xmlnarlo de G<'sl. o pda Ou.Jifdildt• ~Jiill 
Cnnlll.'\•' detalht"' d ·-.ta :nn\:•nltt a t.•popéi~t 

social c <.~onf•mic:~ na m:nérí.t li , • ; 1 dc.-.t:a 
edição. 

CAimpanhLJ ~ ck Enngl.t 
COPa. !Cnilllil rrn 26 de outuhm de 1954) 

Praidenk: lngo liffinque UGhcrt 
Dlr. dr ProjdDs Estrattgic.o2 Dcnl Uneu 
Sdtwartz 
Dlr. .... I ... ..... 1igud AIJgiM) 
<Mim Sd10ncmann 
Dlr. Ec I 'ccrRRII'aint te ~ com 
o mm:ado1 fftdln.1ndo Schaumbutg 
Dlr. ck ~José Maria A Rulz 
Dlr. ck EftgenhiN e~ Mário 
Rober1o Bcrtonl 
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EXPEDIENTE 

Dlr. ck Opu.~Çk Undolfo Zlmmt't 

Copd lnfonna(6es 
Rt'~Asta de d1stnbuiçao dlríytda 
lttsponsMI: \\tkon Antunes 
Eax: Sergio ~ 
Faeas: lrineu Nieo.da. Ennlo \\ama. údM 
BorhliS.llb Cam5.l Monb Rocha 1dlo 
fGb ü 'C.: Ennlo \Wwla c lttleu Niad.'ll 
c.oa.bcll ... u:: Simone Camargo Dut!"a. 
\'.llêria Prochmann. JUlio A. Malhadas Junlor e 
Mana de Fátuna Sll\<a lobo 
Rtglon* Justiniano A do N.ndmento 

Boa l.dtura 

!Curlllb.ll Ool!val lgnâdo IPoniOI <i~l 
Dan!(' Consclv.1rt IM.1nnqal. r ocr Uucludk 
(Wsalvtl) c Paulo Hlhdm (5JIIo Qldasl 
ax: -c~ de Prolno(õn e 
Defesa do CoMumldor. 
Rua Corond ~ao- rv an~Scw 
CEP SG4~ 170 Fonr (0411322·1535 
ramal 014 - Nllali 
~ 
~ EAIIIII e Grãlca: 
fjiftora Ecoddade (041J 2-42·1759 
FafGIID: OJú 
llnpta.sk Cllchcpar 
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SALTO CAXIAS 

Vertedouro em testes 
Comando 

computadorizado 
das comportas 

de 200 t vai dar 
precisão milimétrica 

à operação 

F or~1111 111it iados c m 111~1rr;' > 

,,..., tt·stc:..., 11.1 .... cnmponas 

dn \ I..'Jtt·dc >Un > da l lsma 

dt: S;llto C:IXI,JS em l'CJI11'>Lill\,'~o 
no rio lgua\' ll, ~..~ qw .. • dt'\'1..' co· 
llll.'lo':Jr :1 OJ>I..'I~Ir no linal de..,le 
:mo. 0~> c.:n~aío:-. com a primeira 
das I 1 rompona ... d~..· I 6,5 m~­
tro 1s dl' largura 1~)1' lO lllt'lros 
de.• altura t(u-:lln con...,itkrado~ 
... ai ísfatónos rx·lo cng~..•nhl'iro 
Rolx:no Eug~nio Bt:>rtol, <.la 
Divi<io d~..· ln..,tala\~10 Fktro­
rnecfmil.':l do Dc..'JXIII.un~nto dc..• 
lrnpk·m~..·nt. 1.. 10 d1..· C:t\i,ts. 

Segurança · O \ vnl'{lnuro 
~ a eo..,tnllura qlll PL'rlllitc rvgu· 
lar a quanudadc..• d~ agu:1 an•­
mulada no n:s~.·n·~uorj,,, sua 
pnnl'ip:tl fin:tlidadl' é g:n-antir 
t[Lil' o llÍ\ d do l.1go niio -.uha 

:llém do-. limite::-. pmjcrados, 
e\'it:mdo :;cu tran..,hord:uncnto. 
P<•r ::.erem c:-.sc..•nciai-. rt :-.c:guran­
~.;a d:1:- hidn.:ll~tric:l~, o:- \ ene­
dnuro.., são projl.'lados para tLII 

vazà(l . Lheias <.'UJ:l proh:thilida­
dl..' l..'stltJslic..a dt: n.'l'onl-nt'I:J I? 
tk• dl.'z nul .mos. '\1 > l~l.,o da 
ll~in.1 d1..· l;)"llto C.lxi.l!'>, cujo 
t ~~~:f\ atúriu ~..·omL'LII a a ~c r 
foU11;1d1 > cm . ..,~:tvmhro .1 c:qxt 
nd.tdt maxium tk dcs<.,trga do 
Vt'rllxlouro SL"r;i de: t9 (10il 
J1lt·Li-ot- c(tbicos <.h: :igua por 
~egundo- o que l'qliÍ\':Jk• a 30 
veze'> .1 \ .tZ:io mt>dí:t das Cala­
rata., do lguaçu. l'\o ponto omil' 
a Copd está l'un.,tntindo a 
hidrdérrica, o lguaru apit:'~nt;t 
,·azão média hi,tôrit-:• de 1.2•t6 
m' :-.L'gundo . 

Cada LJI11;t d ts t unpona-. 
do \ crtcdou•o dt: ...,alto C.axias 
pc ... a aproximadarnt:me 200 
h >neladas: fahrit:ad:ts em a c,·<> 
l':-.pc:cial, foram diml'n ... ionada:-. 
paru suportar até 3Cl0 rondadas 
dl' prc$Sao. A mm·imenrat,"':lo é 
kit~t por <.'lhnJros hidduliluo..,, t' 

o sio.,Lcma dt conl rok {·omput;l 
dori~ado ~L'r:í o mais modl'rno 

dt, paí:-.: de utiliza a mediei! o 
d:t índicac,~to de poo.,t~,_·fto de 
aiX'llltr:l da comporut pela 
lc..•ítura d.1 h:t:-.te do cilindro, 
H?\ 1.':-.tida de material c.:erâmico, 
permitindo :t opc:r.tçào coman­
dar a-. t:omport:ts com prc..:(lsao 
miliml-trk'<l. 

O n~rtl.'douro de "o<llto 
Ctxias t: o primL"iro no Brn,il 
constru ídn integrado a uma 
harr.1gem erguida t·om c:oncretn 
comp.lttado a rolo. A ::.oluçào 
rem dupla nmtagcm cconômt ­
C:l a1uda n compor o corpo da 
pmpna barragem. evitando uc;o 
tk· materí..tl adidon<ll par:t pre­
l..lllltt.'l o L'"P·Wo. ~.: dispensa as 
t:st<l\ .trf>l.!..., para a sua con..,Lru­
çfto em oulru IOL~.tl - normal-
111L'11lt' numa da-. laler..tb da 
harmgem. 

Salto de esqui - Paralela­
nwnlt' ao-. cn-.aios com a. .... 
comport:.ts, c:-.tâo em andamen­
to o:-. servi~·os dt• ~•nnaç;io c 
co1Kretagem da t<tlha c.: <.lo 
ddh:tor do \'t:llt:douro. Es~.;~ 
c ... rrutUia é que dá o grantk 
cspt·taculn \'Ísual de urna hidrc­
ll'trica, o ''salto de esqui": ao 
passar pelo \'L'rtednuro e correr 
pc:la <:a lha .1 1gu.1 é pro1etada .1 

um:1 dhtD.nu.r cll atl- 80 metros. 
O dispo:>iti\ o :>C!'\. e parn 

dissipa r a rmensa e ne rg 1a acu­
mul.td:t pd.t agu.t que desce 
pL·l.l t•tlha a uma \l'loCidade de 
:uC.: "'2 km por hcmt. \lém disso, 
ao projel.tr .1 .tgua a t.tl dhtân­
cia , pn.'\ ine-..,e .1 nc.:orrênci.l de 
um pn.><.:c..,so de erosão junto ~~ 
h<tn-:tgem, CJUL ~>cria capaz de 
nullpromerer sua estrururJ • 

O vertedouro de 
Caxias é o primeiro 
no Brasil integrado 
a uma barragem 
de concreto 
compactado a rolo 
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MEMÓRIA --

Voltando ao passado 
191 () - ~err.1 da Prata foi a 

piÍllll:ÍI~I USill:.l hiJreJetrÍÇ:t do 
l':uan:i n>m ~ pot~·ncia dL· 'l III 
k\V. l'uncionou até 19/0. 

1910- :'\t.'..,te ano a lamiha 
ll:nlt' r pcr<.lt:u :1 conce:-..-.ao da 
ilununa1.ao pühlil~.,, qut.• pa ... .-.ou 
a sct e\plontda pda compa­
nlua Thc.· 'muth Brazilian 
Railway:-. Lumtl.'d . E._..,ta l.'mprt•:-.a 
e~tt•nc.IL'tl sua" :11 ividadL'" da 
ilumin.tt'flu ptihlil-:1 par:1 11 uso 
do' lxmdL·., détnco ... em 1912. 
Fsl{' loi o fim de uma 1.1~c 
pioneim do prot cs-.o <k 
ilumimK'tlo do Par:tná. A \ inda 
do grupo e.str<tn-
gl'in> para o 
Br:t.-.tl foi 
dL'\ ido ao 
gr~tmk· 
potc.·nci:tl 
hidrd-:tri-
t n Ell':-. 
pa.....,am a 
:Htl:tl' 

L'"lr:IIL'gÍ­
I.':tllH.!nle, 
m upa ndo 
:í rca~ 
dens:rmen-
t e po\ o:J­
da' mas ddicit:.iria.., n:t prndu­
~Jo dt.' ent:r141a 

1 ~ lj - ,1\.lens:t~L'IIl dirigid:1 
,to Congre.,..,o I.egislati\'<J do 
E'>li!do por Cario' C:l\ .tlc:.tnti 
c.lt.' Alhuquer<.Jlle: "A ilttmina~,-:to 
publtt.l l' particUI,If :I( lt:l •SL' :t 

cargo da ThL ~nuth Br:tzili:m 
lbilway., Lunitt•d. •\pl''ar d< 1 

gr~tndt· aumento do numeto dL' 
foco' t:mpn:gados, :linda as..,un 
L:.'>"C mímcro n:io é proporcio­
nal :1 área L":tc.b \'l.:Z mai~ 

t!X(l'lh:l ljll~ ~~ Cid,tdL• p:t:.S;t •I 

ncup:u Par:t re,oh e r c.•:-.se 
pn 1l >lt:m:t c outros <jliL' l« H n~:n'l 

C'CWI I I'JfOR.\\1\(0[5 • /IBRII [JI 199b 

mais rarion:d :1 di:-.trlhuiçao e 
consumo útil d.1 crwrgia 
clétnca, bem tom< 1 nll'llll~ 
nnernst 1 esse nmsun11 > :111" 

pamcularc~ L' aus cofre' 
ptíblico, :1 Secrc.•t:ll i.l d<.· E..,tado 
por onde nct 1rl'l' c..,...e ~t·r\ ~~·o 
n:lÍnc os prc.·cíosos d.ldus. 
Com i nua L'lll 'igor o <.'<>111 rato 
para :tpro\L"itaml·lllo da foH~I 
hidrauli<.'ll da:-. ca<.hot>iws do 
Caiac111ga 1111 ri• 1 lgu:u;u. 
p.trcn:nc.lt 1 emrelanto que a 
emprt"':-.1 conce~ion.íria nao 
prt'lend~: r~:.tlizar tal t:'mpret·n­
dirnt.'nto, 'htc 1 n:to ter :tlé a~o1~1 

dt:tuadn qu:tlquc1 

qut• mantém o pr(lpo,ito de 
utilizar aquela I< lntL~ de l.'ncr­
gia". 

1913 - I>c:-c.k Jl)lj th·emos 
11111 i lo" L'Studo.., t:ll\ oh ido~ u >111 

o prohk·m•l d.1 l:tllll dl' encrg1:1 
dt.'trtGI, L k\ ant,lllll'nl<l'i dt' 
nos:.o::. rio:-. for:1111 ldtos para 
\'iahiliz:Jc u possiH·I apro\'eiw­
mcnto energt"uco de nos .... as 
haCI:lS. ~a L'p<K":I, llll~l da' 
:írt.·a:-; \'isad:ts c.·t~l o salto do 
Interno ltamb{-111 conhcc1do 
por Salto Gmndt: do Capi\·ari • 
.-.ituado n:1 foz c.lc.. ... te rio. :to 
lançar-:-e no riu Pardo - entre 

o" munk ípio:-. dt.· Bl)L-.liú\ a do 
~ui c Campin:t Gr.mde>, no no 
C:.~pinri. O t•ngcnhdro Cario:. 
Grllicrc m, por 'olta de 1913, 
inicra um c....,llH.ln detalhado 
~ohrt.• o apron:itamcmo Je,tL' 
salto p.trt o r~t:tdo do Par.ma. 
EsM: L''illtdo <.:' :t pn.:scnLtdo 
olkialmLI11L t'111 maio de 191 '), 
O saltD m;ttor, <.:om u:rLt.t de '1U 

llll.'lro,, ~ u Salto Gr.mJL', 
acnn.;clhando o a pro\ dtamL'nto 
da.., t.·orrt.xll.'ira' aoma c abaixo 
do dito 'alio .. uin~indo com a' 
ITIL'~lll.ts um tot;tl de 2111 metros, 
Hé qua:'>L' :t harr.t do no faxinai. 
111lht..tndn a vaz;"u > mínima de 

ll) m1 h<t:-.~..1do 1..111 ob:-.c:n .t­
plu\ ic Hllctnca:-. d:t L'.'li:H,..to 
r.l! jllill.l, num rwnodo de 
tn.., liK90- 1911 >, rL:bU\·a.; 
uma p.tnc da lucia do 
C:tpiv:u i com Lt'l't':t dl.' 
300 kml onde foi ob~c!"\ :t­
do uma prec.:ipi~.<tt'fio 
média inicial de 16'52 mm. 
Pt..lt C\tcn:-.ao Jc Curitiha 
no re .... tamt.• c.b bacta tio 
C...l pI\'. ln I (.'()fll L t'r<.':l dt• 
1000 km '' prc<.:i pil.l(:'lo 
médi:t do mcnt íon.1tlo 
período foi de 1493 mm. 

SL"gundu e:-.ta~ oiJ,ervaç<.x::..,. era 
acon~lhada uma han·agem dL' 
1 ') m :H L" a cota dL· --1 'lj c pHljt·to 
de uma u..,in:1 na cow 25 1 numa 
ilha d:1 ba1T.I do no F:t.xinal. • 

\'e tvci'i tr•m u(r,:um dncu­
meuto, foto ou CNJttipamento 
tJIIC ajude a prl'S(>n;ar a 
memoria dtl e/etricidade 110 

Pt1rcmá e queira doá-lo ao 
.I!Juseu dtl EnetRia f!11fre em 
co11tato com o Daniel. Fo11e: 
f041J 322-1U5- mmal: 
4407. 

os 
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Copel na Ásia 
Empresa amplia sua 

atuação no oriente 
e participa de 

concorrência para 
estudos de 

hidrologia no Nepal 

A 
oponunidadc de partici­
pur tk umu tuncurrC:nd~t 

para cxecu,;:io de sen i­
ços ck hiclmlogia no ámhito elo 
l'roJCIU do "cwr de Irrigação 
no "\t'IXII, qw.: Sl'rá nn:.lllciado 
p~:to 11<tfK'O ,\lundial , l'oi um 
Jo~ prinlipuio; ohjl'IÍ\ us d.t 
missüo mternattunal da Cupd 
jqude pab asiático . • \ \ btl.t, 

em marco FOL ltdl'rada pelo 
responsa\·el pela área de A..o.:.­
suntos Imemacton.li<~ Ja Copd. 
Carlos Jorge Zimmermann, que 
motnteve ~.:onutos t·om autori­
<.laues do setor détrk:o t: de 
recmsos hídrit:us do Nepal O 
país conta com um potencial 
hidreletrkn teorico de H3 mil 
MW. dos quai~ 11 mil são 
ecnnomicamenLe 'ia veis ma~> 

apenas 2'50 l'vl\\ csa.w aprm·ei­
tado~. Fsses numero:-., por 'it 

só, já jll">tificaríam uma ,·i.sita 
pan1 pro.-.pcçç:lo tk• novas 
oponunidadt:'> tlt.: nq~ócios. 

O obJclivo m~1ior. porém. 
foi formalizar o mtt·n:~sl· d:..1 
Copel em pat1icipar de lllll~t 
co ncoJTênd<J inrern<lttonal. 
Tais o.;ervk·n~ incluem ohserv<l­
~;ões hidrométricas e de seJi­
mentos; processamento, anülhe 
é ínterpre~t~':Í.O Ul' Lh.tUOS, t:: 

a\ ahaçào de T sub-bacbs na 
regiúo Je Pokh~u: 1 . Ao tudo "iO 
empresa o;; manifes[aram interes­
st• Ll11 prestar os servtços 
Dt;>sL;.ts, .tpt:nas () 1-i~râo pré­
qu.Jiilkadas L. çom iuada.-, a 
~tprt:scnt.tr pmposl.ll'i. 

Experiência- O.s rcpre­
:-.cnta ntl:S da Copd est ivcram 
reunidos com o 1 tHnJstro da 
C..t0nd.t e TL'cnologm do Nepal. 
Shanti 'lh.tmslwr R<tn<t. ~~ qlWJ1l 

<lpre<~ent.lf'o.tm a cmrrc-;a e sua 
experiênt i:t em lOI1!->LI h o ria 
intt•rnauon:tl. notadamcntc na 
Chma. · E.sta missào gl'rou uma 
oportumdad<.: a ma1s p<l ra ~~ 

Copd mostrar, .lU'avés do Cen­
tro tle l-lidr~iuhca t Hidrologta 

Pror. Parigot d<.: ~uuza -
Cebpar, -;ua experiência cm 
hidrologia, bem como aprescn­
t.tr li emprec;a :LO <li>ÍÚticos", 
ressaltou o coor<.leoa<.Jor de 
rc.squisa do Centro, Marcos 
Tozzi Após ai'. apre.scnmções e 
a crmcga de ampla documenta­
ção comrwbatórb da experi­
ênti<t do Centro de Hidráulica, 
os intcgmmes da comitiva 
foram unânimes em afirmar 
que existem hoa.s possibilida­
cll:s da Copd ser incluída na 
ltsta tias 6 pré-qualificadas, que 
de\·er:l ser divulgada em 
;tbn:VL. 

Para C;1rlos Jorge 
Zimmennann é uma gran<.le 
oponunidade dt: k\ar para o 
exteril>f a experiência c a ma::.­
sa crítica de p1imeíra qualidade 
do Cchpar, um c<.:ntro de cxcc­
lenda cm de hidráultca c 
hidrologia. 'A presença d<l 
Copel e do Cehpar na região 
pmlerü alavanc:_~r novo~ negóci­
os. especialmente na iírea dt:! 
:tproveimmentos hidrdétricos. 
O powncial htdrclétrico 
aprovcirãvel do '\Epal é pouco 
menor que a aru.1l capacidade 
dt· gem~ào til- energia hidráuli­
ca no Hrasil, que é cJt: ~') mil 
megav·;atts Arualmente. apena:-. 
2-)0 mcgawatts e u penas o 
eqtuvalenre a "i!l·'t1 disso está 
o.:.endo aproveitado. Por ser um 
pats pequ~?no, o Nepal é pmen­
cialmente cxport.tdor de ener­
gta e ocupa pusiçào estratégica 
n.1 região". fínallza 
Zimmermann. • 

Nepal tem um 
potencial 
hidrelétrico de 83 
mil MW e só 250 
MWsão 
aproveitados hoje 
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CÀMARA FEDERAL 

Posto-chave ao Paraná 
Johnsson assume 

vice-presidência da 
Comissão de Minas 

e Energia em 
momento de 

decisões vitais 

O dc:pul:tJo pamnacn"e 
Hcn:Ho Jc•llll""~ll ini d~·i-
10 em março \ Jce-pre ... t­

lklltt· d:t Comi..,..,.to dt.• ,\lina-. t: 
Energia d.t Câm:rr:t Fedc?r~rl. '\c' 
nnvo P• ,..,to, o p.trl:tmt.·rH:H -
que lt:111 partkip:rdo :ttÍ\':trm·nlt' 
d:r mDdel:tgem instilm ion: tl dn 
sc:tor t.•nc:rgúico br:l..,ileírn -
1:u~i :1 "t.•k·çao doo.; projL'IIl' dL• 
ll'i qUt.: o.;er~io k·\h,rJo.., 1'1 aprt.·c.:ia­
ç-:·11, (lt 1 pk:n:írio. 

O prc::.idente lngo 1-líiht.:rt 
parahl'nizou u deputado, de-.ta­
canJo que: o p:tís e o :-.t.•tcu 
cnt.·r~(otKo ..;õ têm a ganhar 
l'lllll .-.ua v\pcriênria c: t.·unlll'l"i· 
mt.:nlo. "E ganh~1 mais amdt o 
Pamn:i, qut· l'onht nun wn sc:u 
repn.:sc:ntante numa posir:to dt.· 
!amanha imponânt.ia c: justo no 
lllt1111c.!ntt, em que dc:cbt•v .... 
'ilai' para a re~ulamt:ntaçao da 
:tth id.td~· Ul· ~.:nc:rgia t.''tao 
"t.·ndo tomtJa.., compk•tuu. 

Reestruturação - O dt.•pu­
tado \l.'lll trabalhando num:r 
propo..,L:l dt.: :tlter:li/K'S :1 ,\kdi­
d:t Pro v i:-.c)rb 1')31. qut· r r:11:1 d:1 
tt't.'.'>truturarão da Elc:tmhd~ t: 
d~ sua:- ~llhsidi:irias. As mm1ifi­
ca~ OC'S ~ll~erio.I:O. f>PI' JohllS.<;OJl 
husc~un tbr aos :tgt.•ntc:-. públi­
co.; ou ..,odedades dl' cronumia 
mista que opt:r:un nu "t'tor dt• 
t:1wrgia a po.s.sihilidadt.: de 
neg!ll:i:uc:m cnm su:ts suhsidi:'t­
rias, ou n>m a t'lllprt•:.;a q Ut.' 

COI'IliNI URMA(ÜI:.) • AI3RIL DE 191JS 

Dt:pulado pariln.1cnsc Renato Johnsson assume rrnportdnte c.:ugu dd CAmarct Frdi'rill 

lhe.-. deu origl'nl, 1..'1ll igualdade 
dc: condiçoc:.., com :t . ., rn . .,ti!ILJ­

~.ol'.s ptw:tdas q uc: j(l t.."Hi'io 

pn.'scntt.s na ati\'idadc. 
'\.1 t:.Xpo:-.it,":IO lk tlllltÍ\·o.., 

cndert: .tda au relator da mal~­
ri.t, dt:put:tdo Jo:-l: C:trl< 1:-. Ale­
luia, Johrl-.sc •n :ugumcnt:r que 
:ts c:menda-. de .... rin:lln·"t.' a 
aperfei<.:o;u o tt.•.xto d.t l\ledida 
Provi,ôri:t, l'-.l:tlll'lt:n~mlc, 
NlllO!lll~l dt. I l:l(,lllll'lltll Cllll't' 
UI pll,IIS plih]Ko-. l' (111\':tdo,.., 
.tplicaun-, no -.dot t.'f1t·rg01iL'O, 
garantindo mab 1r:1n;;part!nria 
~ts ath·idadc::. dt• coon.k:nac:io t.: 

operação dn t:-lcma hra.:-.tlciro 
kNao é pns..;íyd que clt:poi.., Ja 
rdi>rma du "Cior cletncn. ClliO 

m:tior mérito foi dt.•sn·ntr:.tlizar 
e lkxihilizar .rs :lln'rd:Hks, :1 

orwradlo st.:j:l n•ntmliz:td.l, 
imp~..·dindo a partkipa.,--:to de 
O\Jiros .tgenlc::-.", c:nlafiza o 
Lk pu L tdu. " ~ao at'lt.'dito 4ue 
n~~la etap:t final do<i ll~th:tlhos, 
ap(,.., o comp:tnilh:uuento da:-­
rc..,fXHl'ahilidad<..·~ •• 1 llll<..'ll~':H) 
tLt.., atHoridade ... sd.l n:.·tunr c 
f:11.er J:1 opet:t\":-11 • dt• -.i .... tt.•ma 
t:l~trko ati\'idadt• n.'-.tt i ta :1 um 
grupo l'.Xdll.,Í\'11". 

f:.xcmpl<> - i'\u prole-.~o 
dt• rt·t·..,trtlfllm<,;':.lo e rt·gulam~:n­
ta~.c·ao do 1111\ o .SL'tc 11' dêttien, 
.l"hnss<>n tem dl'kndidn u,,..,e.., 
modL·rnizanii:S m:ts <JUL' pre ... er­
' am ~~ qtl.tlidadt.• do :-.l·n i(<• 
pre..,tado :t !X•pulaç:H, e o n.~ .... 

peito :u • ctpllnl ptíhlico invc..,ti­
du. Cun..,t.mtc..·menle elt: \.'ira ;1 

Cnp~..•l l 1 1111c 1 t:X('111ph 1 :te' país, 
não ..,,) -.oh o ponto de \'1!->~L 
dos .st.•n't(o." mas pel:i postura 
l'lll('>rt's:t ria I :tdot:ltl:t pl·lo.., 
dirigL·tHt' . ., d.t t.'ll1pres:t. "A 
Cnpl'l ll'lll illt't:nt iv.tdtl :t forma­
çiiu de par~..~.·ri:ts com a inh:iati­
' a pri\ ada , e.-.timubndo o 
surgilllt.'nto de 1111\' a.s empresa., 
qu~..·. por :>CU llrrnn, abrem 
perspl't.tiv.t d1..• nm·o,.. t:mpre­
go. .... , I :t \ on:n.:mln o l.'trt.ulo 
\' Írllll ,..,o d.t · pt ex lu I I\ id.tdc", 
sublinha. 1\li:í.-.. hn.t p.trtt.· dt> 

1.. réditu p~..•J,, "llt.t.•sso rece-nte da 
t:mpH's:t, .:>t'gt 111do de, "de\' c 
.;e r nt.:ditadn ao g< n t.•rnadc , .. 
Jaime Len1e1, que pern·lwu a 
impo11~111da dt•-.-.t.• no' o mode­
lo de aduHnbtr.trào ondt· não 
..,,. dbcnmina a cmpre...,a con­
lt:..,sion:íri:t pda rHIIIIt<.'Z:t do 
:-.c:u c:.tpit.tl m:tj11rit:ll ill". • 
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Com apoio do LAC, 
alunos da UFPR 

conquistam prêmio 
internacional com 

um monitorador 
cardíaco inovador 

O
s aluno-; do curso di.' 
rngenh.ma ElL•r•ôniL.t d.t 
LIFPR Ah aro Henrique 

Costa, Rk.trclo Coleto L>niW<./ t.' 

Alex.llldre Pan.:hc:m for.un u~ 
't: nu:dores d.t regi.1o Americ.1 
l.atma <.' C.madá em un1 gJ.utd<.· 
(.(.11l(llf':'(l lllliH'rSII:JilO, de lll\ el 
mt•ndilll, prol110'.1tlc.> a cad.t 2 
.mos pt la T'l:>~ao; In"lllllllcllls. 

JtdCf III I 111( I'C,I(J. I dL' t'l>lllpP 

ncntL"S J>SP I Jigflal fi(c:nal 
Pruc.c~ 01. qu~.: p1e.mi.1 os mais 
l n.lll\ us proJL'lO!> d~"iCm oh 1dns 
(UIIl a utilit .. tÇ.tll dc-..'><1 
ll'tnologra. 

Nc.,sc concurso dt· ')7, que 
enct.•ffit se -.omentc em 1)8, o 
l'.ll.lll,t obtl;'\ e g~.tnde tk•st:lqut, 

apr~·~t:ntando <) proictus inl-di-
1• 1s de prole ....... or~.:~ e :llunn..; da 
I 'FI'R. LefeL PR c Puc I' R. 
TodPs dc~IJ\'Oh ide,, com • 1 

apoto dos pc-.quisadores dí' 
I.AC- L1bor..tt6no Ccmr.:tl de 
Pesqu~t c: Dcscm ol\'nnl'ntu. 

O prc:~idente lntto I ilibcrt, 
!diz com a cnnqubra, d~..·sraca :t 

importância do LAt~ um1o um 
Cl'Jlln.J de pe~qu1::;a e tll•:.cm o\­
' illl\!11!1 >1 que t:XI.:ICl', :III~ I\{-..; dl' 
seus eo;pt:dalist.ts, me~tn.· e 
UOlllOfC', illlp0rtr111lf: :tpOin :lP' 

Ulll\ er-.1tá1 i o~ luaus, contr ibulll­
do decbh'1tmL'ntc na .unpliaçãu 
d.t qu.tlífic:tÇ'i.IO técmca <los 
l'.'itudante:>. 

Projeto - Soh ~· lldl'Jllac;io 
dn pesqu[.;ad••r <h • lJ\C I ouri\~.11 
l.ippm.lnn Júnu 11, n nhliH >" dl~ 
Fngenh:tria Elc11 ôn k:1 dcsl.!m ul­
wmm o H o //(!1' D(~llul , 

micblmenle par:t atender a 
ex1g~nci:l do tmh;llho dt· 
gr:tdua.,:~to do uu·so Depu1s, 
-;urg•u o desalan dl· partictpar 
do "Texas lnsmmu!IIN I> P 
V!lttltvns C/.l(t/lengc , que 
ulllllilt<•U no g1~llldl! êxitu 

O llohc:r Digita l monitora 
o~ :;in:ti:. l.""an lialn~ 24 !toras pot 
dia. 1\-. diu n::n~ôcs reduzidas du 
:tp.tn..>lho, simibrc:s a de um 
tm-:.t-fim-. portátil, pc1núte 
acnplá-lo ;, cintur:t da pessoJ a 
't:r monnorada. Três cletrodos 
indolures e dc-;cartá\'eis são 
c\)(:tdos no peito da pc:~~oa c 
k\'atn os 'iin,lis do ~<:l i cor:.tç:lo 
ao ap~1rcl ht, que: a11nazcna 
atra' é::.. d<.· um micmptTI\.L'~sa­
dor th' tipt 1 PC :~s mtormaçôe:-. 
Ao llnal d<, pcnodn ele moni­
tor.tç:io, um medico pode 
recupemr fadlmente .ts infor­
maç·cx~. 

O coração - EstatlsticJ" 
mundiab dt:ll lonstr:Im que a!> 
doen~·ao.; do nJr :u~':lo o.;ao 1 es­
rons:ín•ts [>til <[U:t!'L 111L'Tade 
das motlL'..' dl• aduhos. lntre IS 

doençrts <lo l'OI aç:w, a :nríu11i.1 
<::trdíacn é um:• da'i que mais 
preocup:t os médkos. São 
Lldinídas como ah~· rações da 
fonrwc:lo e conduç:1o do 
e.;;rimulo détlll"O ctrdiaco. No 
infanc> agl1do do mioc:irdiu, 
llt:tnil'cst~u;ao díniL-:1 ma1s 



frtqüenll. ua duenca cardíaca 
bquêmtct, u morte acontece 
em 'i0<l'o dos c.1sos nas primeir:.ts 
dua" hor:.1s. sendo l..lusau:t por 
arritmias cardí<lcas de origem 
H'nlrkular 

Na pr.ílica dínica. as 
arritmias ;tprc::.ent:un n~1 sua 
maioria um c~tr:.íter Lr:.m:..ttório, 
manift:stando-s(· l.·m detennma­
dos pcnodos dn di:J e clurame 
;:ui\·tdadcs ftskas e mentais 
l.'spt:nfk~ts Esst:.s dhlllrbios 
pudL'm nüo ser detectado:-. 1!111 

e"'•tme.., de rotina. por lnflLtên­
da de fatores .JUsente:-. no 
momento do exame. O Holter 
1 >igita1 contribui p::ua .super:It 
~:sta limitação :tn permitir o 
acompanhamento do paueme 
dllr;lnlC lllll longo [')t:ríodo 
longo. Desl<l lt>rma. o .1p:m~U1n 
pode ser \'bro como um 
elt-troc:trdio~ram:t de: longa 
duracao. Ele pennite, também, 
a ohtem:ao de tmçados e1n 
situaçoes inusit:1d .. 1s t:us corno 
card iopaUas 'eriftl.tU.ls JfK•nas 
em dcterminat.los momL'ntos, 
como por L'XC'I11 pio, du r.tnle as 
rel.tções 'ie\tt:.tis. 

Por tmtar-st:' ,.k ~:quip:J­
m~:nto de uso na ú rea médica , 
"\l,•aw, luGu-do e Alexandre 
rivcr:.tm o cukbdo dl· .ttender, 
dur.tnte o uL'.senvolv i mL·nto do 
projeto, :1s t.:xigl.'nle'i normas dil 
.-J.mt!l'iCa/1 1/eart tlssociation , 
Lompatívd com <t!> normas 
intem:.tdonais de ~t:gurança. 

Sinônimo - llolter acabou 
\'irando smônimo de equipa­
mento dl' .tm1~t7enamemo de 
sinais Lk <.!h.:troutrlliograma, 
as.-.im romo Gilktt.:> está para 
lnmimt de barbear blo porque 
foi Nornwm Holtér quem 1:111 

1919 consegulU pda primeira 
n:!z trun~nulli t.:' regist.t.u um 
c;inal de eletroc:-Jrdtógr:üo à 
distJ nl'ia. rstl.' ptillll'iro :~ p:tn:­
lho pesava l'L'r<.a de -tO kg mns 
não hou\e possibilidade de se11 
ttso n:t prüticJ díni<.·a. 

Lm 1961, o ,.,i:-.tt!llltt já 
pos~ibilttava a g~l\'açan do 
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sinal dL' ecocard iogrJ 111:1 conl i­
nuamente por pt:rtoc.los de até 
1 O hor~1s. 'lt:u peso fo1 rt·duzu..lo 
pan I kg l.' sll.l'i m~didas pam 
20 \ I u l'tn. Por volt•• tiL' llJ7H, 
o:-; cirntiios mkroprmes'í.tdos 
intrmluzir:.un .1 capacidade de 
interpret.lçao mnom:í.t ica da~ 
~trritmia:. cardía< as. O mon I! o r 

de arritnl!a'\ tornou-se uut 
mérodu alr<.:rn:.ttrvo quL podi.l 
gravar apL'n<ts :.ts anorm:llilb­
<.h: .... dclt:l.lild:.ts por lllll 

algoritmo c:.spc:cial. Depob, o 
~.:quipamc:nto ganhou um 
gr.rvndor quL o próprio panc:n­
lc anon<l\:l :tu dl'tl'll<lr :dgum 
simoma, n"t;ts continuava 
bastante limitado o tempo de 
gr:.t\ aç;tu. 

I loj1.. a sub.stituiç:lo das 
nt:ts por lllt'lllórias :-><Íiida ... de 
.tlt<J capacidade permitem o 
.1 rlll<IZI.'nJ lllt:nt o Lota lmenlc:­
digiwlizath> !sem thston:oesl 

Ho/ter Digital, 
ganhador do 

A o ~ 

prem1o, e um 
aparelho portátil e 
monitora o coração 

24 horas por dia 
dos simu.s capt~tdos pelos 
detrndos, pm períodos dt· 24 
hor:.ts ou mais 

Equipe - Ale~andre, 
Alvaro e Ric:.trdc 1 dL Lt, 2-t c 22 
anos rc..,pcct ivanK nrc... <>:iu 
JOVcn." emhlem:íLJCos d1.• um.t 
110\ ,, gC:.'J"<I~·.to de ht..tsüciros 
com menre glohalizad.t, domí­
nio tl<l inform<ílíc:.t e u-.o 
intensivo du:-. mdos modemu~ 
de cnmuntcaç~\o. refnrcado colll 
tllUCUllO e per:-;tsLL'J1Ci:t. J'('tjUi'ii­

IUS fuml:.lmL·nwts parJ vencer. 
O trabalho d;t equipe te\ e 

u>tno ponto de partida estudos 
de:-;envoh idos pelo professor 
da L t1Jf~. 1\Lm.:m Lamar, que 
hoje faz doutorado no .J;lp:to. 
Avaltando o projL·to, Sc..'U 

potencial dr.:: mercado e a-, 
dificuldadc.:s a serem supL'radas, 
de;;; conclluram CJlll. u des:-tlin 
\ ..tli<t pt•n:l J.kk·t:tdt>S por 
1\haro, que kz u:t g.tug~.·m dl.· 
sua casa o qu:uwl gL'tK·ral do 
projeto, a ~.·quipt: li>i ~ luta, a 
partir de JUlho de 97. 

Foram dms e dia~ de mllll<l 

leirura, pesquisas. estudos da 
pane mt.:uica, lc\ anramcnro d1.· 
informa<.;ÕL's L dl.'Ont~·ao do 
projl.'to. Em outubro thl'gJt.lm 
,t,s pt.:<.ts tmpor1adas do projdo. 
N<t sl.'qül:nda \cio a exausl h •t 
f:bl tiL l.'spct ifinKao dt:' todos 
os compnn~.·nte.s do c..:quipa­
m<:nlo, ddmtrao do hardw·.m: , 
do o;oftware confL'l\'Üo do 
protottpo, ensaioo.;, ~qustl.'" 
tú ntco:-. c tL'kronL'mas c mais 
tdc.:~lont>m:ts para l.ourival 
l.tppmann Júnior, o on~::ntador 
da cqutp<.. que scmpr<.. lt:\ e 
\ltn~l dispu.-.Kao fora de. série 
pam no" ajud.tr .t t'sdarecer as 
dúvidas e re.'ioh·er os pepinoo.;", 
inlonna :\h ,Jro. ''Adlt) impor­
tante t;tmhém, alr.t\é:-. du no~so 
trabalho, o re~.:onhecimento da 
l FPR l. do LA< ~m nlvd 
mundwJ, declara Alt:xandre 
Parchen. 

"É gralifkanre \'1:.'1' u 
c!'ilorço d:t t.'CJliÍpt:' "1.'r r~·n >nlw­
l.'ido em t;.tl escala . Espet~tlllos , 

com <1 dint lgaç:io do fc..'ito, 
:nmir o intl.'rL'ss~o· de lllll:t 
cmpr~a par:.t le\·ar u projl.'lo 
pam frente. Qlll'rcrno.., E1zcr 11m 

produto comcrt ia!. Go'\t~trialltos 
de wr o I lnlwr Digiml :tjudan­
do os l"':trdiacno.; d1.• todo o 
mundo", diz . .\!varo Costa. 

Já Hit-ardo DntsZC'.t. s..: di;; 
b.t.stante satbfdto ~m \t'r o.-. 

nome.::. da equipe nu mundo 
'u:ntiftn 1 c .-.entu o reconlwci­
llll'nLO do trabalho, de.,t:tc:111do 
o f:tto de.• ahm pot Lts par;l 
olll I'(JS cstuda nll.::.s <lo Pat-.t nii, 
como os cokg:~s du Cdet-PR <.' 
Puç-PR qu~.· p;tnklp:mtm 
indirc:Lamc..:nte do projeto e tls 

dcm.ll:. l.olcg<L.::. d:! L'f'PR". 
finalizou • 
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SEGREDO 

t.vpclronc;l!nl, rm C:.eurruu. toda;) Jlllri.l·e<.tiuturil p.1ra <Jh::mJ!'r ,,s C.ontUIIJúatiC!S de rc,,ss.-nt<lth>S 

Preocupada com os 
impactos de suas 

obras, Copel mostra 
em Segredo como é 
possível resguardar 

o meio ambiente 

A 
Copel, l:'lllj1fL'":t ntoddn 
de :uuacaP :uuhit:mal llt> 
!il'lur l'l~ITILt> nal illllal, 

k•m <liredonado su:ts :t\CK·.s mt 
áre:1 de ~er:td'H, de t!llt::~i:t 
d~trka tendo U>lll\ 1 h.t!-e " 
n.:~peito ~ts qLu.:stüe::. ambientai:-. 
c ao.., Íll1j1lll'ln.., SI ll io-ecnnÔllll­

n '" decorrl·mcs da n H1Srll.J~'~H' 
das h:trr:t~ens de -.;uas usinas. 

A ron..,lntçfto da T !sina 
Hidrel~trk~t c.k Segredt 1 é um 
c.xemplo db'>o, pob ~ll:t 
implama~,·tto j(,j pretxdida pel~> 
primeiro esrmlo preliminar de 
impacto ambtL•ntal do -;etor 

elétrilo brasilL·iro, em 19Hó, 
:11emh.::nd1 1 ;, lk!>\ 1lll~ .to 
Comuna ()() l lfló, dl'mnnst rando 
ja naquela época de lorma 
Ctll1l'rl'Ul a postura da Copcl de 
r~sguardat o lllt~to :unbtl'lltc. 

De.s"t' prinwiro estudt 1 

dt·conera m d rios pru~r:llll:t.., 
,Jlllhli:11l:t j, <jllL" ror:t Tll 
impknH.:'nt~H.Iu~ n:t" II:'XÍ<-,1..", 

atingid:t~ llllll : ll'C-ll'-" 1 ulu1o1 ~1 . ., 
d• >S impacto-.; e 
a.;oe..; U>lllj)L'Il..,':l­

túria., 111 ,.., mt:io!i 

I ísi<:o, htólll.'o 
( llora e r.nma) e 
-.(JLit l·t:'l'OOÔtniu 1, 

com esped~d 
atençao ao ser 
humano, origi· 
n:md< 1 assun o 
Progra 111.1 de 
1\l':l SSL'Ill,llllUlfl I, 

<j li I..' ll.'Jl1 l( l!llt I 

<lhjetin> propor­
' iun;t r u rcorgani-

l.'l.'< mi> mica da p1 1pu!a~,·:.u 

impat:tada peb format·[to do 
1 e"ervawno da 1 ..;in;.~. 

Reassentados - E~se 
Prngram.t J t· lk:t~senwmenln 
I >etlellciuu 1111 Jamíl i<t!-1 que 
lmam inst:llad:t~ numu :ír~:a de 
1. 1 fl(, .llqueires. d ividida:-. 1..'111 3 
projdos: Comunidad e de 
:-.egredo I, Cum un idad e de.: 
..,egrcdo 11 e Comunidade de 

/a~·ao "t'cial e ,\1olnlm dt! armz do Pemimthucn, em Segredo III 
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<.,ewcdo [lJ. com 
~:; I~ L' -tO 
liunilia.o.;, rcspcctJ­
\':tllH.:ntc 

Todas .1s 
r:llllíliit'i rm~un 
lransferitht'> par.1 
um deo.;ses proje­
to:-. c cumempl:l­
das rom ..1 poto de 
ariks na :írea 
.,o<.'ial, como 
construç:.tu de 
e:-.cola, quadra Jl.:' 
esportes, posto de 
saúdc. igreja c 
tcntro ~ocial; 
conslt ut·tto de residem: i;1.-. c: 
galpao de .tpoio .llcm de infta 
l''lrtllttr:t como '\t:>tcma \'tano, 
ahastc:c.:imt...•ntu dt• ftgua c luz e 
mant...'IO do 'olo. 

Associações - Par:t 
asse~umr o sucesso dt''iSL' 
programa, J Copd 1..111 um,unto 
U>11l as famílias dos agliculton: . .., 
rc:asst·nrados, organizou cm 
cad;J çomuntdadL· de "egrl'do a 
formaçiio de uma \ssotí.t<;ao 
clt: PrlXItltorc., lhtr.t is, ondt...• a 
id6a é apoi~1-l<l'> ohjcti\·ando 
proporcionar no futuro :1 

imlcpcndéncia e capal'idadl.:' dL• 
auto-su.o.;tcnta~,;ao, pno.;sihilitanul 1 

a todos os agricultorc:' qtll.• 
dl'la f.tZI..'tn pane um.t ,·itl:t de 
nH:fltol qualidade. 

.\ partir de 1996, j~i no 
g1 >\ erno Ja inK· L1..Tnc1 , novos 
proj~..·tos c ar<)~.-. pa-.s~tratn a .,er 
dcsc:m oh·ido:-. par:t ampliar o 
apoio da Copd ~ do GoH'tno 
1~-;tadu:tl. ,\lcn.:cc Ot''.t.l<Jlll.. o 
convênio fl'ito rum a CNBB, 
<Jlll' l~vmr ao~ projl..'los Lk 
S~grcdo a Pa~tor;ll d;t Criarwa, 
um trabalho magnífko hasc:ado 
no \ oluntanado, t~:ndo ~~ frente 
a doutora Zilda Arns . A P:t~lo­
l.tl .uua desenvolvendo hdl·r~m­
ças entre o:; próprios mt'mhro .... 
da nununidade, fmnundo 
p<.:s...,oas cap3ze.., de muluplic:u, 
com menor rc.sisténda e por 
j..,~o maior dkáda, o:-. 
ensinamentos sobn: t'uid.Jdo~ 
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dllr:Jnte a gr:t\ idc:z, aleitamento 
111:\temo, pr L'' ctll.'ao de <.11 lt'I1· 

1,'.:1S. nutriç:11 '• no\'ÔI.:'" dt· 
htgit...•nL· peo.;s, >;ti, pnmcm '' 
sot:orro...,, oril'nlaç:ro ~xual e 
t'dtu:ac..~ro h;.'hica. 

Olltro pmil'to que merele 
tk:st.tque ~ o com t...nio que a 
bsi>CWc;:an do . .., Prmltllore~ 

Rurais Jcz com a < .nnpuiguaçu, 
um;r coopt...·t~lll\ :1 f'nmwda pt >r 
profission:th d.ts cr0nda:-; 
agt:írias e <Jllt' prt· ... t,t ser\ ~~·o.., 
d~ a:-.~istt-nl'i.l tecnic:a L' cxten-
:-.ao rur.tl ao ... :rgt it'uhorl'S d:r.., 
Comunidadl.!. ... de ~~..·gtl:dt..l, 
au-a,·ê:-; de d01 .... cngt•nhcul> .... 
agrônomos, um ll'l'nico agríco­
l.t, um \ett...•nnano v um t:nge­
tlheiro flur~~wl. Com L''sc..· 
.tpoío o~ agmlthotl'.'- l'SI:tt> 

Profissionais das 
ciências agrárias 
prestam assistência 
técnica e orientam 
os agricultores no 
manejo do solo 

aprendendo a m;tncj::tr corn.:ta­
memc '' .-.nlo e a dc.o.;en,·oln~r 
lllll;t agricultura orgftnit:a 1 com 
min imo dt...• a~mt<'>x ko ), ~tlém 
da hwticultut~t . frutkultur:t , 
planta-. mt...·dkinab. erva-malt:, 
ptoduçao dt: mel, homt>opatia 
\ l'll'rin.íria, a\ il'ultur<l e prudu­
l.iro tlt• leite. A Coopcriguaru 
l'l >mplcta a 'lta importaniL' 
:llu:t\':to l'om tmbaUw~ na :ír1..':t 
SOL 1:tl, d~ ... envol\'id:t~ por 
pn lll . .,si< >rUi., .L~sis!l'Olt'.'i soda is. 

Educação - Em jandro dt...· 
ll)<JH foi .1:-.Sitl.ldo um novo 
Cl 111\ enic 1 ~~ntll a < .opt...l e a 

\mpr11tln· \s-.m't ~~ .1n 

:\lantcnt...•dom d1..· l'rojeto" de 
I >..:.,cm nh·illlc..'ntn dt...· comunt­
d.tdcs bolad:r:-. dou Carcntco.;, 
com a pani( ip.1~·ao do GO\ 1;'rl1o 
do F~tado mmvé .... do apoio d11 

st:lll'l.írio t... ... t.Ldual da Educa­
c.·ao lbmi1o \\l:thd1:tflt~ para 
de-.envnh c..• r \a rio-. proJeto' que 
irao propor<. rnn:tr t:ducaç;w dt· 
111 W~lll ti .t H ..,én~) para as 

Casa às tilmlitJs tlJs Conu1mtlJdes ti~ ~qredo: m··lhOii<~ na quJIIdi!d~ de liltla 

1J 
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promissos com as romuniclad~..·s 
de Scgn.•do foi firmado tc.:"rmo 
de compromisso enrre a Copel 
l o Conselho llnificatlo tlus 
eomuníJadl's de r-.tangue1rinha 
1..' llt>nórtt> Serpa, composro por 
quatro representantl'S dl' 
Segredo T. lllit is q mt lJ'O de 
Segrc.:"<.lo [rt, um da 
Couperiguaçu e um cl~t Copel 

Posto de SJUde laz rarte do projeto de lnfra-esln.JliUJ das (omunldacil's 

bse termo abrange as 
.tç6es que cstau sendo •mple­
mcmados no<: reasl'emamentos 
desde (!! de outubro lle 1996 e 
;tvança o.;ohre as ações que 
sl'rilo implementadas até l!,! de 
outubro d~ 1999. definindo 
uhrigaçõe . .., tanto par.t a Copel 
como p~1ra o Consdho llnincil­
do, .sendo que o pnncípal 
aspeno dc-,..,c.. cumprom1sso ~ a 
Glpt~ut.Jc.·;io gC'rential dos 
membros do Conselho llnlfic<.l­
do e de integrantes (.las comu­
nidades Durant~ os três anos 
de durétc..'<1o do T emw de 
Cnmpmilllsso, os ngricuhores, 
ati:t\'és de sua." as-;ociaçôes e 
sempre comando com o apoio 
da Copel, gerendam o proces­
so de impkment.tção ela:. açc)es 
t:m conjunto e, gr.tdualruente, a 
e mprc:--a \aí ..,e rei irando, 
derxandn 11r11:.1 comunidade 
e-;u·utur:rtla tjUl' passa a 

admrnrsLrm ,1 sua \ida c seu 
futuro c..·orn a rndcpcnd0nua 
nt'ú:ssária 

criarwa~. akm <.k- .tlf.tb~·ttzaç~IP 
~upldivo ..: t:ducadio Hx·nrnt 
para adulto!> da.., trê.., comuni­
dade!>. Segundo o presi<.lc.:"nLe 
lngo Hübc.:"n · não basta cons · 
u uü escolas É preu.so fazer 
com que as coisa.s funcionem e 
para rsso s;to necessanos bcms 
professores, m~Hedal didático ..: 
a manutenção da t.:strutur:.t' 

Segundo Benedito Alves e 
\ llsun Nogueir.1 Brasil. pre:-;i­
denre.s da Associadto de 
\1oradorcs de "legn..:do I e de 
Scgredt> lll, rt.!speclivamcnrc, 
"agor.t os moradon:s t.:Stào 
con(ianlL''l 1.: <1Ucdilnndn <]llt" 

Parceria com a 
Secretaria de 

Educação permitiu 
a implatanção de 

escolas, do 1º grau 
até o ensino técnico 

tudo \.ri 1\H.IIIm:tr porqlll' :t 

Corwl t''>l<t c..umprind o tudo quv 
loi prometido. Já temo.., apt1io 
agric.:oht, \ eterinürio, orienta~·ão 
n.t area da saúde es<.:oht. 
as.sr'>tcncia mcd1Gl t' odontoló­
gica. c ainda educação Jmbien­
tal Agora t''lt.t tudo ciunm", 
t:omemor.tm 

Par.t completar o~> com-

F.m Senrcrlo 1. Alceu c suJ filha planlilm hortJIIças ~m estufa: lrabdlho l!m rum riJa 
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Repasse- Entre n~ atribui­
ções da Copd c.sw o compro­
mis:-;o de repassar os recur<>os 
previstos durante os uês anos, 
nome~tr um coordenador parJ 
supervisionar os trJball1os .1 

'>erem cxec1.11ado~ conforme o 
Plano Anual feito pdo Com;e­
lho. nsc:.llizar a .tplicaçào do;, 
recursos fmaocei.ros previstos 
no Termo de Compromisso, e 
acompanhar :t corunttação da 
equipe técnic~t. O Conselho 
tem o compromi.'>so de receber 
e administJ~tr os recursos 
financeiros. contratnr as pl.!.'>so­
as que trabalh<tm no projeto, 
promover curf'os <.: inter<:âmbi­
os, arcar com os custos th.! 

tmnspone do pessoal e prestar 
apoio às Ao;.sociaÇ<)e'i de 

Hora da ordenha: Pedro, Ell e o filho na 
ConumidtJde Seyredu I 

Segn::do I c III, assumindo a 
administr.tçào e o pagarncnro 
de despesas com materiais de 
escritóno, limpeza. alojamento, 
alimentação, manutençflo e 
sa lários, apresentando a cada 
três meses relatôrios sobre o 
andtttnento da.'> ~ttividades para 
di\ulgar as arões que e!>Wo 
sendo realizadas. 

llm dos gmnde!' benefíci­
os do Termo de Compromisso 
foi a criação do Fundo de 
Crédito Rotativo, adminllitrado 
díretamente pelas Associações. 
Ele funciona como um caix:.1 
comum, onde ftc:1 o dmht:iro • 
qm: é de todos. Quando um 
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Em três comunidades loram Instaladas 110 famllias. numa área de L186 alqueires 

.tst-odado preciMI imestir na 
sua propriedade. pef.(a emprt'::.­
tado e d~vohe mais tarde. O 
prazo do t:mprésllmo varia de 
j a 9 anos, lendo como moeda 
base a saca de milho e u1n:.t 
taxa de adminio;traçfto, sem 
juros. Esse Fundo está possibi­
litando a diver:-.ificaçào da 
pequt!na propriedade. tirando 
as famílias d~1 dependência da 
monocultura da soja uu do 
milho, rossibilimndo o 
surgtmento de ncgodos 
alternativos como a criaç;..o de 
gado de lette, avicultura, 
r n.ttl<:ultura. horticultunt \.! 

p<.!qucnas agro-indústrias qu~ 
agregam valor ii produç:l.u 
primárm. 

Pam o futuro estão 
pn.:vistas novac; par(.'l'rias com 
a<o Prefeitur:ts da reg1ào, a 
implementaçào do Projeto 
'\oYa It~ília Cooperiguac.; u. 
Cresol e outras e.nticbde.s. 
objetivnndo a tmplanwçao de 
agrmndústrias nas cadeias 
produtivas do fr.tngo, leite, 
mel, frutas e hortaliça'>. 

A'> parcerias já existente~ 
serão fortemente l ncenti\ adas 
e os agricultore:-; das Comuni­
dades de Segredo ;,erão .tpoia­
clos, treinados e c~ pantados 

Associações contam 
com um Fundo de 
Crédito que financia 
em até 9 anos o 
desenvolvimento 
das propriedades 

para que realizem uma gr:1nde 
transformação, objelivando 
in-.crir -;uas cornurud.tdes n~ts 
comunidades maiores, como 
exemplos .1 serem seguidos no 
contc.::"'lo gcowáfico c.: polftico 
daquela região. Est.t é uma 
dcmonstraç:lo nrme Je que a 
Copd realmente participa do 
Jesenvolvimento d:t" cumuni­
dndt•.., com as qunis têm 
responsabilidade.:-; pot força da 
construç,io de ba rrag<.'Ih, 
tornando-a:. moddos a serem 
repdido~. <.om Js adL"quações 
necc . .,s;írins, l·m mitras lomu­
mdadcs, como as de Salto 
C~txlas. 

Tndc} e'>St' processo esc:. 
o.,endo cc >ordenudo pela DFC r 
SEE 'C:\' LA, .llrJ\ és tk st:ll'> 

engenht:iws btólogo::.. 
gcólo~ol>. tét:nicol> e 
espelia l1.'\tas. • 

13 
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Bomba do milênio desannada 
STI garante que 
computadores da 
empresa passarão 
incólumes pelo 
ubug" do milênio, 
na virada do século 

O 
tlt? o ano 2U0tl \':11 t hegar 
um <11.1, ~tht:-sc desde 
"l'lllpJc Mas para e le IM o 

e-.1ao p rep.t r.ldO!> <'" prngnun.1:; 
ck computador mat:. antigos e 
que f.1zem c:.llculo..., .1 pa nir de 
da1 .1S C' pr:nos. 

l~o.;sc é o "hug ' do llllO 

.!IJ(lll 11111 p10l•lcma <1•1e p••r sua 
:IIXII"('Jll(' oh\ll!clade ~ J1I'C\ ISI· 
hiiJd.1dc soa nw1o ht:t.:tn• ' l' 
q 11ase t.'(JillO p i.tcla par.t tnlllto., 
\final. se algum.ts d:h mab 
hrilh.1ntc' c lx 111 rt nHIIlt:r.Ld:ts 
uttd1gênc1 ts d o mundn l'st,lo 

ligad.Js .10 sctor de tlllorm:ltlc.t, 
po1 que nenhum desses Jlunu­
n.td(ls tcna .tte nl adCJ pam o latu 
<ll que - 11111 <h . l -a prngrc..~:11 > 

dns .tnos k\"":t rí.t H d:ll.t .1 ltn<':ll 

milhar l.? "13.1:-.t:tri:t qut.' d1.':. 
I Í\ e.s:-.em ron:-ultado a lgul-m 
que souiX'~l' k•r illll calcntlá-
110. Eu, po1 t.•xemplo", senten­
CIOU recemt.'mcntc: numa dhT·r­
ll<ilt nônk~1 o (OIIl:tltst:t 1.' 
hum<Hi...,ta I.uiz Fcmandt) 
\ 'críssimo. 

Insônia - t ~r:tn:jn..., ~~ pane;·, 
o u:-;sunto é !'i.: rio t• Cll\ oh e 
intcres:>c.." qu..: pod..:m '>t:t llll.'di­
ch >s em ccntcn~h de hilhoe ... de 
d(>la rcs ao redor do pl:uw1.1 . n 
problema lt' lll rouh.tdv o :-.nno 
de muita gelllc, t:uuo dt.• ((lh.?ll1 

lt•m 3 pt·rd<:>r como do:-. que 
im:t~in :tm pndt•r ganlur fonu­
nas com dt.•, dH.•gandn :t :.olu­
\ nt·:-. mats rüpidas, simples e 
h:u:nas que .ts tlto.;pont\'C:J!'> I; a 
cada dta qut p.l .... ,a, o pt s tdl'lo 
3 llltlt'nl. 

A 0 1 igt.' lll do l>ug t''t.l no 
pa ,..,ado, qu.tndl) po t limita\':lo 
da tecnolugia t.• altos ru:-to' d..: 
.trmazenam..:nlt) d e d.1d1 ,,, 
qu:tlquer campo c111 dtgtto a 
m:us de mfnnnaç:to num :trqui­
\ 'u de çomputadcll .,tgnilkava 
t.'X prc,si\':1 dt.:spt'!'>ll. Por t'l'< mo­
mia, entao, o t ':'l!llpu d~_: ... llnado 

a millwr I de:-.te milê nio pl' la-:_~.-~----~~~~~ • 

A energia da lnformaç.5n 

L.arlos Zilnelll sU~X'rintt' l lllc rle 
ll' rnolnqta da lntorrnaçlio 

aos ano ... cm arqlllvos o nde a 
data ct~t impoJ~IIll~o. I i<.:ou n.:srri­
to :1 2 dígitos. 

1-:.-.:-.a ":-.oiLu.'fto", r.ll.u<hd na 
época, :uivou uma homha com 
tha c hora fenos para explodir: 
zero hora de I" de janeiro dt.• 
200ll. ~ primcu~1 das 12 hadal:l­
da-., arquivos c progr.unas qut· 
não tc.:nham sido corrigJdo:. 
far~to tom que n~ t·nmputado­
n::. t.•ntrun cm p<.~rafuso. pms 
par.1 l ks o tbdo "00 .. lanc.::~do 
como dat:t corresponderá ao 
ano tk· I <)00. ~ut.• L:tl seria 
nes''-' dta JXLs,,tr o ~ré\ eillon" 
no cheque CSJX'<.' ial t• receber 
do banco uma conta cobr.tmlo 
llfll St.'<.U io d t. JLIICIS? 

Solução caseira - Par.t 
Cario:-. Zant!lll, su1 >L'IIntendente 
de Tl:'cnologl.t d;l lnlormaç;1o, o 
diabo nao (: tao t't.:io qu<.~mD 
p.trecc. "A <.lifit.'u ld :tdl.. em 
driblar o problema - que não .: 
exclu!-.Í\'o da C<1pd ou tllt Sll , e 
nem de quem us:J !>blc.:m:u. 
:.Jntigos ou computadores de 
gramk pont - dt•n:•-se mcno.s ~~ 
sLW rompll:xtd.tdc: t' m.li <: ao 
\ olllllll: de: li~ t ba lho ,tssocwdo a 
prazos c.:st tdlo!-.· . dt7 

Quando a fun~,.:,o de Ad­
ministração de Dadot- Ja Lm­
pre,sa foi estruturada nos ano:. 
HO, numa ép<><.":.l em que o hu~ 
ainda nao causava calatrios, a 
inlt.•gr.l~":to dos o;istt.'mas possibi­
litou g~.·r.1 r um dicionário tiL 
dados qut.· ho jt.. torna mat~ 
,o,;imple.o,; 1.' ullllkt\t.'ÍS <I!'> •Kões 
com.'IJ \,I.o.; . \o int<:io desUI dét'a­
da J:"t como cuidado dt! preH·n­
çüo, dt.'LidÍU-St.' não tTWÍS Criar 
c:unptl!-. dt.· data com ano cx­
prl',.....,o cm <.lois algarismo:­
"lmpnsshd pn:u~ar quJnto ís-.o 
reprt<...,c.:ntou em economia d~! 
tempo t.' t r.thalho" 

E como o fator tempo 
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80% dos campos e 
arquivos a serem 
modificados já 
estão prontos e até 
o final deste ano o 
trabalho termina 

nl·~-.a uu tllb é praticamentL' 
tudo, potk·-... L' concluir que :1 

Cnpd :llt:'lllou para o bug L'lll 

mnmentc > < >P< 1r1uno. "E"'-l' 
pnnH.:iro passo l'üi dt:li'>i\'o par.1 
nmtt.:r intL·rnamcnte a L'"\pan ... io 
du prohk:rn.t''· frisa Zan~tti. Os 
dado-. gcr;tdo.'> a p:111 ir d~1 i nflo 
mais induuam o pengo dn bug, 
qui.! na pr:inca ficou i-.1 >lado~. 

Quatro grupos - /\ c:.tra­
tegia d.t STJ na -;wt guem1 .to 
bug cunt<:>mpla quatro gn•po:­
dt: acan. O primt'iro ~ a L itad:t 
prt·\ ençao O -.egundo, tJdapt:t • 
os :-.i:-.tc m : t:-. upemuonais L' 

dt.:nt:ll" l·omponentes dns amhi 
t'nte ... - cois:t que dependt• mats 
dirl:tamente da açfto dL· I( H·ne­
C<.'<.lore ... externos de hanl\\ an.· e 
solh\~1re . •o que aind:t nüo e .. -.tá 
Stllul'innado, c~tani até o m~-. 

dl:' junho", garante Cario' 
Zanetti. 

O tercdrn foi mn.·mari:u 
:1 .. .Jltl:r:h,'oes m:cess<irias par~• :t 

Hd.lpt;H,.IO dos d:-1Jos t.: :tpli· 
l':.l!IH_,;-. dt.:'>L'Il\'olvidos ituerna­
mentl.:: d.ts ha"c" de dado'> 
torpumtÍ\ a ... ~~c·riam afctado:. 
.2SI :trqui\(J" (6()1% da in:-tab­
(':Hll L' 2.=i!Xl c:arnpoo; 17% <.111 

toml 1. hro implic:u'ia a ad.tpta­
~":11 1 <.k· 210 ...... tema .. ou 105011 
progt:tma .. ln~rca c.le •6% dos 
progm tna.., da inst:llac;~to ). No 
l'l1tanto, o atei"\ o total da L'lll­

p i t'S: t dbpt1c d~ •J7 mil prog•~•­
mas, n:p•t·~cntanJo algo pnhi­
mn dl' 115 milhõc-; de linha ... 
dL· cé>dign que Ul.'\ l.'l<to s{'l 

intcgr:tlmcntl.' \ critlcad:'h. 
B o fJll:lno gmpo de a~·<>cs 

e :1 t.ll'l-f:t de <.c 111\'ers:ío pr1 ,pri:!­
llll'l1tC dita. feira também \.'lll 
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quatro t:tap.t:-. e u-.ando mão­
de-obra da própria Copd. O 
primeiro pa!->so foi ni:u, p.tra 
<.-:ada campo de data o >111 2 
tllgito-; de t'."JXII,;o p;u:l o :tno, 
outro t:om •I - alternati\':t que 
pode parecer a mais tr:lh;tlho..,a 
ma .... c com L erteza, :t m:w .. 
segura (H()'!u Jo.., campo-. e 
arqui\ os a :-.e rem mudado.'> j:1 
l.' ... rii< 1 pronros l. 

O segundo, pnc lrJZ<Jll-~ a 
alteração do' modulo:. <k• :llua­
lizaçao das ha-.l'S dl· dados I o 
tr.tbalho l.'l1l'ontt:l-"t' na meta­
dd Dl.'poh o trabalho "t·ra 
\.t:l1lralmtdo na ad:tpt:l~~io do.., 

módulo-. dt• t on..,ulta (a meta 0 
concluir a l'tap;I a t{o 
dezcltll >rol. E n uno fin:tli7.4i~~~o 
Ul' todo n pron~ ...... o. :1 quarut 
rasl.' "l'nÍ tk~:lli\:tl os campo~ 
com ,, no dL' !. <.hgtll ,.., Ja.., base~ 
dt dado.., l:' eliminar os com.an­
do.., de .ltll.illz.l<. .lo t.>tn 

duplicida<.h.: 
A intcn~-:io, rdata o 

g<.'r\"'11tl:' da ~n. é chL•gar ao 
final dc..-.tL' :mo com todas as 
adaptaçi)~·-- dl'VJdanwnl\.• ex~cu­
wda ... , l'l.'"'-'1"\':tlldo () :mo de 
1999 par.1 ,o;irnularf>t:s t: teste' 
que g~ll~lnt.l tll :1 d'C'Li\'id.tJe das 
::.olu<. oe~ adotad:t:.. 

Seu PC está pronto para o ano 2000? 

Se 'ocê não está nem aí 
para o tal bug do milêmo 
porque seu mtcrocom­
putador de casa e moderno e 
só utili7.a softw.tres recentes, 
más noticias: segundo Carlos 
Machado, editor da seçào 
Help Desk da revista Infn 
Exame, a p-.me não e exdust­
vadade de compurador 
grande que roda progr.unas 
antigos. "Todos o.'> usuários 
que tenham sistemas comp~l­
tíveis com o novo milénio 
estão sujeito..'> a enfrentar 
alguma difkulda<k mm a 
chegada do ano lOOO , 
afinna ele no artigo MSalve-se 
do bug do ano 2000 , 
recolhido no sitc da publica-

ç-Jo n.a Internet. 
O t<>malista diz que o 

problerrua "quase" não deve 
preocup.tr os usuários de 
micros, e a título de informa­
ção conta que "há equipa­
mento.'> que re-.1justam a data 
para 1980 quando ela atinge 
o ano lOOO Para saber 
como rc.-.tjdrá o seu micro à 
data fatídica, SJga a rec..-eita: 
ajuste a data do sisterrua parcl 
31 de dezembro de 1999 
(uma sexta-fetra) e a hor.:t 
para um poum antes da 
meta-noite, e espere para 
ver o que a<.'Ontt.>ce. Se em 
vez de um sábado seu 
micro achar que o 1 de 
janeiro é uma segunda-fetra, 
ele estará um século atrasa­
do. 

Panl conheoerotüs 
detalhes a respeito e dtcas 
sobre como t.-sca(YM aos 
efeitos do bug, MachadO 
lembra que hj Inúmeros 
sites dedicados ao assunto na 
Internet. Um espeda1mcnte 
recomendado e que oferece 
a possibilidade de Unks para 
vários outros é o bttp:/lllode­
netl-gglrot:l/boollmarlt btml. 
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St>mana da ~1eleoroloyra CIICCrrameni.D com pc~lcslra <le Ok.s<JIIil lkm.~zchenkO 

Profissionais da 
meteorologia 
comemoram sua 
data com uma 
semana de 
conferências 

M 
ui to:. ainda o ronside­
ram um simpk:s 
:u.livinhadc 1r, qtl~ ext:rn.' 

com mae:.tria o podl'l de 
imaginac,;:lo t.'lll atitudv:. 
premonirorus, quL pronu~ 
ont.·nt.tr o udallao sohrl' como 
\',ti t:.,tn1 u dim~t no di 1 sl'guin­
te. ~las l'ste é um t.'Ont."dto que 
já ficou perdido no tt."llliX'· 
HojL u profbsion.d d.L 
mereomlogi.t . ..:ncunt r a h:ts..: 
cienuflct L' tl'C nologu de ponl~t 
par. L dt.''l'll\ 111\·er st.•u 1 mhalho 
...,e .1ind:1 ru11 con.,~:.•gue uma 
prevbfio 100% corrl'l:i, ao 
meno:-. ol'l•a·n.: um scrviro com 
de\'ado gmu de conl'iahilid.ltlc. 

Para c:omemor:rr o Dia 
,\lundi:tl da ;\lt.:tcornlogi.t, 
niado em 19~0 pela 0~1.\1-

Organizaçfic, r..ll•tt:orc>l6gic:t 
,\ hrndia I e cumt:morado l'lll 2:\ 
dt.· 111:trço dl' . .,dt.• 19') 1, o Si:.tL'llta 
~ktl'orolugko dn Jlaran:i 
(~Jlllt.'p:n 1 promo,·cu cm -;cu 
,ttrdit6rio a ~emana da 
,\ leteorok,gi:t em ltnntt•nagem 
:to.., profi~sion:tis d.t :irt·a. E.• .. ll.' 
;mo o lema (',..,colhido ti >i "0 
tcmpo, oc:vanos e a ,tlh idade 
hum.m.t 

\ '-lcmana lni ahena ern 
a tu .... ok·nl' do qual pa n tt'i param 
por Edu.mlo ,\I\ im Ldh:, 
superintendL·ntc do Sinwp.tr, 
l.uiz Fem. ndo dt• .-\lmeid.t 
K.dill(l\"~kl C<Hli"Ut.'O:tdtll" ,.:c..l~ll 

do (•rupo dl' Pl;tm:jamultu 
lno.;t itucion.tl dc1 Instituto 
\6• ,nomicn do Parana - tapar, 
l"l'lson Lu h I >ias, prol't:ssor 
adjumo da I'FPH < uxJrLft.onador 
t~cnk'o·cit.:ntilko do '\tm~p:ll, L' 
l.:<Hno rcpn:,~ntantL d.t tb:-se 
dos profis..,innai::. humL·nagt:!l· 
dos, o mett:ornlogbta do 
~i111cpar Ce:~.ar (;nnc . .-al\'e . ., 

I>uqu "' 
As paJc~tra.-. - A primdm 

p.lk,tn '-tít1wpar e aplic:tçoeo.; 
da metl'mOit 1gi:t no .-.t.:tor 
detrit-o". apre~t.'nt.lda por 

Edu:m.lo Alvim L<.•it~. frbotl o 
tr.Jb:tlho e:\t'CUtado pdo 
SimL'par c o papd da 
mett:t >rt >I< >gia nt > :.t.:lc li détrkc '· 
omk í: aplicttb na fa-.L· Lk 
elahura~':to dt..• pro1c..'tos, nos 
e.,tudo.; de imp;tl'to<: sobre o 
ml'io ambtentt.:, n.t proLlw,..üo. 
tran ... miss:io e <.li..,ltihuir.:io t.k 
ent'rgi;~ Al\'im di.:'~"!: lU lU a 
impnrtfincia du.., dado:. lomel i­
dos pcl< I Simt..•p:tr r~tr:.t a Cupel 
t..' lraipu, entre nllluls. 

J\p{,., t..=:-sa pnllll'Jr:t palc!-­
lJ~r. foi tt•:tUz:td:t uma :-essão 
llllJsica I onde os prcst.•ntt.::-; 
ouvir:tlll pec;as d:'í,.,icas de 
Chopin '-' H.lCh t pai l.' filho) 
executadas por L:11 i,.,sa 
l3orustllt.:nko. gcrl'ntl da 
Hihllott't:;t 'l'ccnnlc>gtl ;I Ja 
O 'fX'l t.' pinnista com 1.?:\pcril:·n· 
da intclnacJon:tl, qut• passeou 
com illlimida<lt• t.tmht..·m pel:t 
nni:->k:t I)J~ tslldr:t junto l"<>m a 
\'oz '-' violao dt..= lo:-.1:' lknmo 
so~u..:~ Nltnt.>.,, um L'~pc<.'ialista 
de infornt:itic:t do ~imt.:p:tr com 
:tlm:t dt• :lllls(;l . Amhns llolllc­
nagt.·:mtm :t scn..,ihilid:u.lt.• do 
plíhlko llllll u.., Vt•rsos t.' 
mclodi:h ele D >ri' ai C:timi , 
Chku Huarque de I lul:lntb, 
.\lrhon :'\asdrm:nlu l 

Gun;:tguinha l'nlrt. ~>Ulro:.. 

\lo decorrer d.t o.;em.ana, 
fcmun apn.>st.•ntadas pakstm.s 
qut.• mostr:tram a prc'L~nc,-:t da 
lllL'I ~.?c 11 ología no., \':írio-. seg­
tnl'nto:-. d.t .ttividadl·., humana . 

A p.tk..,u:t "~\plic:u;c'>t:s d:t 
metccm >h 'g'~' na agritultur.J" 
aprL'sl'ntada no dia 2-t por 
Pau lu I knriqut• Canunori , 
doutor l'Jll i\grnml'tt•nrologt;l 
<C:tnad:íl c pt.:squio.;:tdm do 
ln'>lituto ,\grontuniço du 
Paran:'i, apontou o., hcnclkio., 
que a ini~Jntl;.tc,'i'\u pt\-via da:­
n 111di~ i>e:- metec >rolt'>gicas 
lra7l'111 para a ~tgrkultur;L 

t::ll~llllOfi dt''ól:ll'CJU 4Ul' 

milhôL'' dL· re:tis p<xll'm "er 
economí:t.ados anualmt.·ntc .se 

CCIP[L l'<fORMJ\Ç()[5 • •\HRil Dr: 191JS 



Notícias sobre o 
clima paranaense 
no final do século 
XIX ajudou a 
atrair imigrantes 
europeus ao estado 
houver infonnaçõt!~ anre<..lpa­
clas s1 1lxe a ocorrência. dt! 
eventos severos. cit<mdo como 
exemplo o que j:í vem ocorren­
do há trê-" anos. com u PrujeLU 
Gca<.hts \ projl·tu C<mjumo do 
T;lpar "'•m<.:par lnpcl qw: 
<l!lle<:ipa .lOS <lWÍlllltUft'" JS 

condil,:õe::. meteorológic.1:. 
permitindo lh~., dctuar a 
cohc1111ra das muda::. e diminuir 
assim o n1vd dt: pen.las. Com 
os .,,.,temas de monitommemo 
qut o ")imepar j~l pos.sui l o., 
que e~tào em lasl' de Hnpl.mla­
rào, mab inlormac.:ôt!., 
confid\ eh chegarão 410 agrkul­
tor. orientando suas deci.sõe!) 
no n1:.111useto da terra t: as 
açocc; prcvcmiYas. 

No dia 25, Alexandre 
Guettcr doutor em recursos 
hídrico<. m .... tn.dos \lnidos) e 
pc.:o.;quis.t<.!or con<>ultor <.lu 
Simepar abordou o tt:ma 
"Previsao de clima: q11al o 
uuparto do FI nino?''. Ele 
dt'SL<K'Oll o aumento das 
lhuva..,, enLre outros lenôme­
no.,, que segundo estudos 
podem <llingir o dobro do 
n.>lume dos anos <mteriores. 
"E:-.sc.s rrnpaLLos ser:io sentidos 
na agticulrum, em algumas 
cultura~. e sobre a geração Je 
em.'rgia", exemphncou Guent:r. 

Cuplt<to da Poltci.1 Militar, 
Lo\.'mii !\l,ttns dt. Souza, chele 
da Di\ b:\o de Dt.'fesa Ci' ii e do 
Núdt!u dt.' lnfurm.ítica e lnlür-
111:.lf..'oes cb c~I S<l Milit~u foi () 
pale8trante do dia 26. rle 
dis<.:om:u sobn: "A aplita(ocs 
da tnt:leorologi~~ na ddesa 
ci\•ü", mo ... trando t·omo hm<:io-. 
na <I Dt'lesu Ci\ ii qut:, ;.lira H!-. 

COPEL INIORM.t\COES ABRIL lJ~ 1 'l98 

duc; 111<1 P<ls dl' prt.'\ is, to recchl­
<.i<ts Jo S1mepar. tem infmma­
~,:ôes ;mtet ipada-. -.obre: .1 

ocorrê neta thll\ as de gm nizo e 
tempestade~. podc::ndu prt.'\ er 
che1.as e sintau ,c:., dl· rbco para 
a população, tornando poss1vel 
uma atuaçao prt•vt•nuva ]Unto a 

populaç.1o, o qul e mdhor do 
que açf>es <.:orrt:th"IS 

O tema desem·oh ido pda 
professora Oksana 
Boruzc.:henko, Jiretora do 
Patrimônio I listorico e Culnu·al 
da Fund:u,:'ào Cuhural dL 
Curitib:t Clim.nologia l' a 
imlgrt~~,·au par.111acnst.'" ençcrrotl 
com brilho. no tlia 27. <1 <;;una­
na da Meteorologia. 

Segundo a profcs~om 
Obana, .1~ no!Í( ias sobre o 
duna do Parana, v~Kul.td~IS na 
Europa, remont.un ao seculo 
XIX e os agentes Jc imig1~1~·ào 
t!mp~nhados em .tlr~úr os 
europeus ao Estado alan.lt!,lr<llll 
sobre: ..L 'i remts do Paraná, 
f~rlets, exrens<ts e baratas. além 
do clima propiCio às culrur.:ts 
que dcs já dominavam, como a 
do tngo. cevada e l"l'ntcio. 
enrim um paraíso Lm lwwao 
dess<t propaganda ( que 
it:1l i.t nos. portuglll'Sl's. ,lil'lllÜt.:.<>. 
ucr:mianos e polones~ migra­
ram para o Paran:í. 

V'tsitas especiais - Na 
Semana da ~leteorologta, o 
')imepar programou \'Ísítas de 
e<.tudantes de escolas de 

segundo grJu d<1 Glpllal fts su:1s 
inst~llaçôe., l Tm total de 260 
aiLIIlm teve ,t oportunidade de 
assistir .10 vídeo institLJdon<li do 
'iímepar e ou\ ir pale...,tras 
mini.-.tradas pc.: los 
lllt'Worolog1sl1.L.,. Além de 
mformar como é teita a previ­
s~to meteorológica, eles mnsu-:1-
ram aos estudante.., nli diversos 
sistema'> de monitOJ.llnento 
htdroll1\.'lt'orológico do 'iimepar 
e SWIS lllíli/JIÇàl'S 

Arte e tecnologia - Ouali 
exposiç·ões de ilrte cmnpleta­
rarn '>emana <.ht Meteorologia. 
Ullhl de lotos dos sistemas tll' 
mon Jror .. unento hidn>mett·o­
rolôgito, ch1 e:;ta""'1o meteoroló­
gicJ fundonanc.lo do::-. ternun:us 
de.: computador, do telão 
mostrando o sistem.a de 
dctccçào c localizaçan Jc 
dc.:sca rgas at musklic~Js e das 
imagt.·n., <.ttptadao; pelo radar 
meteorológk'o do <:iillll.'flJI, o 
primeiro no f'<tr:Jn:í. situado nu 
munidp1o de TeL\.<..'Jn.l ~onr~.:t-, :t 

120 km de Cuntiha 
i\ outra foi a expo:;u,:U(l 

.., lomcm e natureza" de qua­
dros cedidos pda G;.tlt!ri.l de 
A.Jte ~1nld'A.Jtt!, l'Om lt:las de 
artil'ltas hraliílt.'iros conht!cidos: 
Rintrdo 1-.ricgcr, Álv~uu Borges, 
Amadeu Gb..tb. Cristina Aranha 
Pereira. I ernando lkoma, 
Rogerio Dtas l' ~ol'í:.1 Dymmski 
enLre ouLrOs. todos tendo <-1 

mllllrt'/'.a <.:omo lema. • 

Paleslro:ls acontecer.1m no rrédio do Simep.:H, no Centro Politécníc.o da UFPR 
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GÁS CANALIZADO 

Compagás amplia seu mercado 
Contrato de 

fornecimento com 
a Cocelpa é o 

segundo maior 
já firmado pela 

empresa 

A 
Compaga-. lechou. em 2'1 
de março, -.~.·u 'eguntlo 
maior t olll r.uo d~.· lorn~.·ci­

mento: :.t:rflu ,3') mil m3 cWirio~ 

dl' gás pat:t <1 Con . .:lpa, indtbtria 
til: papel e cdulost' 
e.,tabdt:cíd.t na Cid.1de industri­
al de Ar.tm-:ina, lkgiao ,\ktro­
P' 11it.m.a de Cmitiha . O maior, 
dt• ó2 mil m 11dta, foi firmado 
no .tno pa-.-.:td(l n 11ll o.l I nu.:pa 
1"\a mc:-.ma oponunidJd~.· ulllr.t 
induMna de 1\r;tuc ín.1 a '\1 ''' > 

l"ordi.;k, formalii'nu nmtrato 
pa1~1 um n>n-.umo di:irio di.' 
2500 m' de g.h. 

E-.,;~.., t.' mllr:h 9 indú~tna~ 
de Curiub:t. ,\rauc:íri:t c Camp11 
Largo v;ío st•r :11\.•ndida'- até 
que che.~ut• o g.1:-. natur.tl boli­
viano. no linal do ano que \'em 
- r< 1111 g;" da rdlnana da 
Pl'lrohrá~, que colocou à dispo­
:-.írão <.b Cnmpag:í.., 120 mil m' 
di:irio~ do l'lh:rgt•tico, com 
possihilidadt· tk l..'hegar a 2·~0 
mil. A quota inil..'i;tl j;i foi toda 
rumprometida: com o-. doi~ 
novo-. conii':"IIO'i, ~~ Compagá' 
a-..-.~:gura a coloc:wao no lllL'r\''ll· 
do tk I-" i.H07 m~ dia rio~ . 

o ... t.'ontr<tto-. ma h rt!t t'nh.::. 

foram a-.sin tdo ... rl'ln l.liretor 
. -.ll~Jintl'ndentl d:t Cmdpa, 
Antonio Eloy Font.ma de Pauli 
e pdo dirt·tm dL· n~:gcício:-. d:t 
No\'o i\ordbk. Adauro de 
Almeida .JünioJ. 

ltnpulso - P.m1 o prefc1tn 
dl· Araudria. Rizio \\'~tçhowski , 
a < ,fcrta de g.1s l':tnaliz:tdo 
~.· ... timula o ue-.cintcnto indu-..tri-

11 dn muniâpio. "A dhponibili 
d.1dt! do g~ís nos diferencia 1.k 
lllltn , ... muni( ípio ... que r roeu 
r.un -..e mdu-.tn:dii' .. u, atr.tindo 
irwestimento.; qut· impulsionam 
a economi;t de tod.t :t n.:giao e 
gcmn1 lx-nelkiu-.. :tprL·u.tv~:t-.''. 

O pre..;identt' da Cnmpa­
g;b. l.uiz l{ohi.C'I111 1\rul'l \ ~ nu.., 
110\l>~ contr:llo~ "um 'ínal daro 
dt' qul' o g;is \ ':li u IO,olid:tr-:-.e 
rapu.lamcmc lomo uma uupor­
tnntc fonte.;· dL· energi:1 par.t a~ 
imlt."t~>lrias". Fie çita entre as 
principais \':llll:tg\.'11~ do gas 
canaliz:Jdo a l'..,t,thilid.tde de 
pnxo, o fonwrinwnto tonti­
nuo, a simplidd<tdl· dn-. :-.iste-
111:1' de cnntrole t' rt·gulagcm, 
"l'll altu podl'l' calonlko que "l' 

tr:tduz ~c•m dicil'·ncia cnt"rgfttca, 
e o baixo uldke dl' polut~áo . 
"TuJo io.,so :unpli.1 a t~ tp.a. id;tde 
dL' lompdl\.'fto tk quem us:t o 
g;b. e a~ indú~tria:-. do Par.m:í 
l'st:uao -.e iguabndo- :to me­
no:-. ncs;;;c :tspt•cto- ll' de ou-

tro~ L'.'tado-. onde o 1..'11l'rgC:rkc, 
c.:-.ui di-..ponÍ\1.:1 há mai::. h.'mpo". 

D~z e.-.tadn-. hm~ilc.:tro" p 
o m-.c 1l111.'m g.i-.. nmut~tl. pnnli­
palmenle m da.; R·gioe.., "iu<.IL·s­
tt· 1.' ~ort.Je,lt.' dll p:11s l\Jo Rio 
Gr tnd~.: tio Sul '> mendimento 
\ c.:m sendo feito com g<b de 
rl'lln:tria, a exemplo d1 1 que vai 
ao lntl'Cl'r no Pat~tna. 

A Compagá." - A Comp:l­
nhia Paran:tcno.,l de.: G:b {: uma 
"ll iL·d.tdl' dt en mo mia Jllí...,ta. 
A empre-..a t~.·m p.tnil'ipar:-to 
ma jorit:írilt da Copd (')I q{J). L' 

que tl.'m conH 1 .1d1 'nbta-.. tam­
bém. a UR- l'tr1oht.ls Di~trihui­
dor:t e a Durup:u P:um ip:t<.:<'K's, 
(!li(' l.'Oillt'llli;l Llpii.IÍS 

pri\ ado-., ~.·ada qu.tlnlm 
p.uçda~ de 2·i5%. • 

Gás canalizado 
tem fornecimento 
contínuo, alto poder 
calórico, preços 
estáveis e baixo 
índice de poluição 
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QUALIDADE 

A qualidade precisa ser total 
Seminário mostrou 
projetos elaborados 
com a aplicação de 
conceitos e técnicas 
da Gestão pela 
Qualidade Total 

C om o..., cumprunentos do 
mestre cln qual!lbde 
mundial lshiro ~'liyaushi, 

da juse, que enviou do japüo 
uma m0ns<tgem p:trabenuando 
a Copel pvla realí/4t(·:'to do 
en:mo. que marc:.t o sexto .mo 
do procc~::.o d:.1 qualidade n.t 
empresa. fot realizado no lha 14 
de abtil o l\1 "enumirio de 
Gc-;tao pl'l~t Qualkl,tde Tmal 

'\a abertura, o pn.:-;idente 
lngo Hübetl abordou o ll.:'nt:t, 

destacJndo a c;kllde de Curltiba 
e seu de~ejo notório de :.e 
c.k:semolver como uma CKbde 
~tvan~<tdit em rei mos de 
concciluaçm e quahdade soem!. 
Na seqüêncía, indagou "Porque 

as pessoas hojt: ans<.:iam por 
qualidade de viua, dL: produto~ 
e :;en iços? Por uma razau 
simples: quah<üde, no fundo, 
está inrimamc:mc relacionada 
com a culrLtra", avaliou. 

··Quanto maior o nos'>o 
nível cultural maiore . ., scr~1o ;ts 
exigC:nt ius L anseios por quali­
dade. F CJLI<.tlidade pao.;sa a ser 
ent~lo àlgo que pa&.amos a 
dl'~cpr n;lo apenas em produ­
los, lli~L'i w.mbém num seiYiço 
arcnc1o"o de n :nda. pos-vend.t, 
enrrcga 1.: robr.•n~J. l' nos 
nossos rclalionamenlos do dia­
,1-dí:t Qu:tlidade é. enfim, .1 

ausl:nc ta dt! s/ r~. Par.t atingir­
mos w l pomo, h(t que: se bzer 
um enurme esfotçu, nao só em 
um.a frente mas em melas. Por 
is.so, t.tbmos em Qu.tlld~llk 
Tot..t!', concluiu lngo. 

Objetivo- O IV ')eminürio 
de Ge~tào pela Qualíd;H.le Tow l 
divulgou as e\.p~:riência~ hem 
:>LII.:edidas e o:. con~>eqt\enlcs 
resuhacfo-; cb apl•ca~io dos 
conccuos, nwlutlus e tec.:nicas d.t 
GeMao pcl<l Qualidade Total 
obtidos nus últimos meses. 

Presidente lngo Hübcrt diSCllfSil nJ abcrlllr<l do Semln.ino de Gestão rciJ OuJiidadr. 

COPEL 1:\FORMACÕES ABRil DE 1998 

For.tm Jpre!>t:.'nt.ados I O 
trtbalhos sdetio~tdos emre os 
v:.írios tmplenk·m.tdo:; em toda~ 
:1s :.íreas <.b Copel , e que 
deJuoslrardm o nívd atingido 
pd.l emprt:sa n.t GQT 

Pank:ipamm do senun<uio 
repre'ienl.mles dos m.tiores 
consumidores de t.'nergiLL clétrit.~l 
do P<tr.Ulá. gr.Ulde~ rornecedore:. 
da C.opel empreill:tra:., com:e~:-i­
omi.tias de L'IH:rgia de ouuu"' 
estados c empresas que jü 
iniuar.tm a unplama('an da 
Ge~t:!o pela Qualiuade Tor:.tl 
.l~sessorada .... pela Fundar:io 
Christiano Ononi 

Trabalhos apresentados: 

1) Ele\'ado estn4UL' UL: maten­

ais - DAD ~St DPTI\1 
2) Fadlit:U1do .111 dil•nte o 
lllonitor:uu~:nto d~.c• COil"LIIllO 

pelo l.1du d.t c:u~:1 - DOI SDO 
GHFl VC.•·.,J 
3) Ell..'\'.tdu lelllpo de c'>jX'rll 

p:mt ~tlt~nJnnento :1 pt'didu:o. de 
ligaçau - Dnr :o.Dl/CJ{CB 
AP,\0 

-i) l'n:n·n\ <tt 1 de .tndt•ntt·s -
DAD SRI! !>PS~J l'DDJ ~J)I\\f 

CHllM 
5) Cálculo d:1 pa!lkip:t<;:to 
finanu~ir:t fXlltl IU>l l e cmis:.:H1 
de Cattas - DDl SOLicHCil 
\wi'CB 
6) lr11planta~ao d~..· <;:-,'.,na 
ag~nda de Stqlll'll~t Campos -
DOl'"UJ' CHCP ASQC 
7) Lenrid:1o no gl'rem iamentn 
de cbJos opt:rat ionai~> -lJOP, 
~Cl\1 OMX 
8) < on<.lu<•tn de vcKulns da 
sm.- da Dlli,~Tll 
9) Hedur~to O(.) I >FC 11:< n:t 
firL•:t de P:tto H1~mco - DOP 
STS/ErT 
10} Queima de tr.Jnsfurm:tdo­
res - DI >I SI >0/CRC\'/ACEI. • 
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Diplomatas em GPS 
l.ec •P< 1klt 1 

Chtert.tg .l)udou 
a construir :1 
U~ina Go\ ema­
dru 1':11 igot de 
'\ouza ( C:1 pi,~Hi­
< .:tthcJeira 1, 
maio• hidrdétri­
ca -.uhter rânea 
du ~ui do l\ia:-il 
e moi h· o de• 
urgul hu ela 
engenharia 
nacion:tl . b~<J acnnh:l c·u h:i 30 
anos. llojc' cll: é c:tll1'>lll get~tl 
dn I\mtguai e t:.tmbl!m dl.'t':tno 
do corpo <.c u1sula r l fi 111:1 j.., 

.mtígo no po:-tol. No dta '-! de 
abril, Leopoldo foi rcn:r o 
sonho qut ajudou :1 tr:tn:-lcmtl:tr 
c·m JL'altd.tdt•. E [XII~ I não se 
t:mo<. ton 1 r ..,ozuthu, le,·ou 

I' 

Corbtgo w. <.Oil'g:t~ cônsult>s 
Oi 11111 da Alem:mlu. B~lgir:t, El 
Sakadm, <_~r:t -Ba:tanha, GrC:cia, 
llungria, J:tpâc '• Nic:.u:igu:t , 
'oruega, Pnlônta, Ponugal. 

~encgal, ~iria, UcrfmL1 e LTnt­
guai .\ COilliiJV:t fui 
rnqwionada pc.:lo din:tor dt• 
Upl.:'r.I<.':IO, l.indoll~' %i mmct. 

Encontro de fiscais de obra 
A Coon:l('tUÇH' de Fnge­

nharia de l >i:-.trihuic.:'ào promo­
n:-u, t:lll lO t' 11 de ma n.u, no 
I' c'>! o dn Km ~~ em Curit lha. o J' . 
Encontro dt' Fi,L'alizaç:t• 1 da 
ODI. O evento ..,crviu p:mt 
k·v:mt:tr c• discutir .ts princtp:.Ii:­
dificuld.td~.., t•nfn:nt.tdas p• 1r 
f'iscni:-. c .:-.upcrvisorcs cm o.,cu 
tr.thalho, c 11:- meio-. par:.1 Lurn:tr 
m:us efl~th·:• 1 e t:unbém m:tis 

~cgut<l I -.ua :tluac;.~to . lh 

or}.!.mizadmc·:-. indumun na 
progr.tm:u.;:a) c • tt·ma uRc:-.(Xlll· 

:-;lhilidack· Ci\ ii". enfov:tdo l'lll 
pall'.'>lt:• pl'lu ml\·ogadu Jo~~ 
,\bnc)el do.., ~antth (futol, da 
CI'J - C'.<xlrdl•naçao de 
Con..,ultoria e l'roau:tdoria 
Jurídil"a. P:utidpar:un do 
l'llContrn, <Jlll' lt'\ e o apoio do 
Ct.!ntro de lk,ell\'Oivinwnto de 

Talt.!nlu~ Humano., d:t 
SRI I, c J!:> :-.u pc n isort'5 
dc n ... calit.nção dt• 
ohr:t-; d~..· rodo.; (I., 
Cc·ntru' lkgi1 H1:tio; d.1 
DDI. profio;.,ionab elas 
t:c K 'rdcnadt 1ria.., dl.' 
ellgl•nltaria. e tt."<.':Tlil'o:­
da:-. :í1e:t.-. dl' t:ngt•nlt.t­
tia e tk! nH:dilina do 
ll~tl>alho do DI'S\1. 

sn realiza 
Reunião Interna 

O supetintendcnrc Cario., 
Ztnell i reuniu tudo.' os seus 
coblx>r:tdores (foto), cm duas 
jornada~. na manha do dia 3 e 
tarde do dht 'l de março, pam 
aprc..·~ntar o Plano de Tr..tha­
lho d.1 Supenntcndência de 
Tecnologia da lnfonnaçao­
:-,TI para 199R, compn.x-nden­
du: 

1 > PesquL~• de clima 
org.tni7.acion:tl. identificando 
os rc,uJwdo..<; tahul~tdos c 
qu:tls .1s a~,:õc..o; que serão 
t..k•senvolvtdas pam mdhomr 
algun-. pontos da pesqui..o;;t. 

2) Planejamcnto esrmte­
gko, .tgrcgando o::. con<.:citos 
de qu~tlidaclc total e o aconr­
panhamt!nlo de rcslllt:tdo::. 
pelo ADERE<CAH. 

:i) Pesquisa de alinha­
mento feita com seus clientes. 
c.xpliçando a importância 
deslrl ferramenta l' onde eles 
gosl:trinrn que agrc~mos 
\'alor aos seus neg<X.ios. 

1} Plano de marketing, 
com suas cono;ultonas, 
produtos c sciVt~·os e os 
rcsrx'Ctivos l"ontcúdos parJ a 
comerciali:t~1çào de cada item. 

"l) Prcpm~tçlo do 
::-.cmin.írio Interno de TQC. 
onde· l':.tda área vai uprescntar 
um tmhalho sobre um item 
dl' cnntrolc, na forma de 
POCA ou rclatóri1 1 de 3 
gl'r.•r~. 
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Valünho é "A voz da Copel" 
D1a 20 de março, .1pos uma 

lmll disputauí..,sima, cheg.1mos 
ao re.'>Ult;,~do do concur;n "A 

Copd procur.1 '>Ua voz" O 
eswlluuo. enLre 83 particJpan­
tes, fot Valter 1-'ranusco d~b 
Chaga<;, o Valllnho cfotu l, uma 
rctcrência carinho"a uos am1gos 
:1 sua c<>t..ltum qliL, para surpn.:::;a 
da comtssilo julgadora, revelou 
uma gmnde t• bela voz. Em 

Código de trânsito 
J\ Comissão Inrcrna de 

Preven\..ao uc 1\ducrm:s do 
Atuba reuniu lll:lt'> ck 2Ull 
c.:olahoradon.·s da.., :·tre:b lul:ldas 
no pólo pura urna :tuh.t ..,obrt! Js 
alterac:o<.:s introduzidm, pelo 
nm o Códtgo de ldru.ito. A 
pale..,tra, ílustrad.t com vtdt•os 
tlt! sttu.u:,oes reats de actdemL , 
foi proft•rid:l por Gisela 
ChanHxkí Rtgler I fotol e Marlt-y 
Berher it1slruloras cb Coorde­
nac,·ao de EduLaç::t.o para o 
Trfmi>ito do Detran. As in.-,truto-

fJ'> foram sabaunada-; pot qu.1.;;e 
duas hor.ts, t'l!'>pondcndo <I 

mah de uma <.'entena de 
pergu ma:--.. 

Curso de Geoprocessamento 
O .st.'itema de geopro­
L"L·s-;amemo na C.opel 
:l\ ;m~·a agora t'l11 dire\·üo .ln 

intt'rior do f..,tado Depois 
dt' lmpl.1nlmlo e opera­
dona li.zadn na região 
<thrangH.Ia pela ~DL, u 
Sl.Stema de cadastramcnto c 
mapeamenro das rede" de 
distribuiçilo de ~.-m.:rgia 
tullH!\':1 <I 'il'r estendido 
para out r-.1 .... ;írt'a::. com .1 

pt!r:.pl'cli\a de facilitar. 
moc.krniL~tr e agilizar o:. 
trabalhos de pbnct:Jnwnto; 
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constntÇ<.tO, manutenção e 
operaç.Lo dos ..,,stcmas 
elélricos. Para trein:tr os 
tecnicos do:- CR:. .t 

Conrden.tdnria de Procedi~ 
mento1-1 d..: Obr.1:-. l' \lamt­
tcndn da CED realizou , 
emre 16 de m<Jrl'O L H tk• 
abril um curso sohR o 
assunto em p<tr<:eria tom .1 
Superintendêm:i:t de 
Tet:nologia da lnfort~lçiio. 
Parlidparam 1- proris:.in- j 
nab de Londrina .. VIaringã, 
Cascwel e Ponta Gros::.a 

-

breve, todno.; p1,dcr:'to ~•rrcu.tr 
seu:--. dotes vocais atravC:·s dà'i 
mensagen'i cnmertü is e 
instinJCionais. Concorrl'ndo com 
Valtinllo e:.tm,tm outros l'ínt:u 
Glntlidato)> prl'-L'b:-.stflcado:--.: 
.Joao Luis Haldt, losc Cardo"o 
l·tlho, !'daria Cé!Ja Hcxlrigucs 
>\.nnes e J'>lauriLio Rocco, t<x.los 
lllllllo bon.-., revelando o elt:\ ado 
nível do c:oncur'lo 

Curso de 
educação 

Com n oblt'ti\ o de 
po~::.ihililitr .HJ.'> p:tnicipantes 
etniXt'i~lllll'llto tennco t• pr:Hico 
p:ua a compreensao l' a 
:llUaÇ<'io dl'lllm cl:t' organli'.ll­

çcx·s, :t \BRll promCl\eu, cm 
parceriu com a c, tJ">el. 0 Ctu-.;o 
de Hdu~·t1çâu r:onlillllfldo de 
Aclulto~. Kcalizado Jl.' .!. .t 8 de 
ahril no Cl·ntro dt· Dl~..,t~I1\Tth·i­
nwntn di.' Talt-ntoo; Hum.mtJS 
d.t (0111p:tnht;t, ú Ctlf'l 1 l"Ontl lll 

cum 31 pat1kip:mtes de I I 
empr~:..,a:-. pat~tnal'thC. .... 
,'\linbtr:tdo pl'Ío dtHI!ur t.:lll 
educaç~·H • t}any Holl\.'!rt Bke, o 
curso foi contratado junto ;, 
lhm erstdadl' dL• Okl:.thmna, 
E ... tados I Jntd( ts. c) pmgr:tn~l 

:thrangcu csll'<llo!gias ccluL~Kío­
,~~is di..·th .as p:u-:1 o :tdulto. r\a 
oportunid,1de, o gt•tentP do 
CDTH cl:t Cn[X'I l' dirdnr dl· 

f'orma\':~lu d.1 A HRI I. Mal\ u-. 
Anti)nin í'.;mclnmi, de:--.tau111 :1 
tmpon.lnu;t da mu.:wrh·a n< • 
"il niiJC> de mdhllr prepar:11 o:-. 
colal>or:-tJ(Ires que atu,1111 no 
<h.>.~'l1\'(li\'1111Cl1ll 1 de J1l''~lW> 
p~u~1 o.'> ck .... lflo.'> qui! :-c 
:1 pn:'i'-" Jlla m. 
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Visita a 
Câmara 

A toll\ itt• do \ t'ft':tdot 

Antt 111io B••rgt•s dos Hl'i". 1 • 

prcsidentl' lngt, llítben t•stt'\'L' 

\ isilandr) ,, C:lm:u:t l\luni<.:ip.ll 
de Curitib:t no último dta 1 J ck­
m:trço, parn explicar o ... nnvo.s 
projell•s <1.1 Cnpcl t• JX•rquc a 
L'lllprcsa é tid.t como nHxklo 
no .,clot clét11<.:n nadonal O 
prl:Sidcnt~.· destacou o Prr •gr~tma 
de lnn.::.-.tilllellltls da cmpn."s:t, o 
lluxo di:' cth:rgia l' o .ttual 
tnvn::td•l n:ICÍII!l.tl c.lc L!tl\:rgi.t, l' 
a cunstntt':ll• da I sin.t lli<.h el~­
tric~t de.: ~:tltu C:txias, qttl..! t:.-.t:í 
con 1 o seu Ct o11ngt:11 na dv 
obrts 1 igorosanwntv l'tlt dia. 
llllhL'JI 1.'1\l,IIÍZCIII, ainda. os 
prinupais pn •gt:tlll!l.., de-.cnrol­
' ido:. pC'I.I Cnpd ttllllt • o l.ig­
l.uz ( ' 1 h:tnu, o-. Postos de 
At~.·mlimcnlt •. a lkdc Subtt·rrf•­
IIL':t, Hc<.k· Cnmpall.t (com o 
pu •il'Jo ;:-.os Án.r11t: 1, o Ccntm 
de i\tL"ndilllcnlo ~to CliL"ntt• c o 
ü:ntru de UfX'I&t\':io da I >t.,tri­
hui<,-:1o. Na oportunid:tdt• o-. 
' crc:td« 1rL'S cur11il >:1111 1s clogia­
r.uu o pro11111 :nendimt·nto <.l.t 

Copd 3 popul:rc,~tu, :;alienwndo 
U l:XCL"il:llrl..! llÍ\'d dos ~r\'ÍI,US 
pwsradn ... pela cntptL:s:t. que 
qu:tlificat~llll como "not:t I (I " e 
· ~''l'tllplo :1 ,<il'f s1'guido" pdas 
dt'lllliÍ~ t:mprt·-..tl'i dos -.ctort•s 
fHÍhlit "o 1' privado. 

REGlSTROS 

Café com medalha 
Quando t'\'aralino Pereira 

d:t Sih·a, copdiann hnjl' apo­
.sem:tdo e que por muiro tt:mp<' 
trabalhou nu Pulo do ,\tuba, 
precisou dL· :1juda t: :tpoio p;u~t 
o lilho Fabiano, ~urpn:emlídc, 
pot um CO:mcer na tihia dirdta 
quL" n:-_sult(ltt na amputaÇ:to dL· 
pat te d:t pe111a h:í '1 :t nns, o" 
çolega:- nau lhe l:th:tram: alé111 
do :tmp;uü pskol6git·o, :1 

pt{,tcsl' necess:hia par:t (jlll' o 
rtlho pude ... st· a·tollttr lltll rit1111 • 
nc ,rma I d~ \'id:1 ri>de ..,e, 
comprada. lluiL' L'll' '1 ,(ta ~~ 
pt ocur.tr os l' X-l oleg~h :til~ I\ 1.~ 
da (J p:tr:t :tgr:tdL'L·er. lll:tS 

prindpalmeme par:.t p:tnicrp:tr 
a.:: au-.picio .. s.l" nm id.td~s: 
Fabiano l'..,tá c.·ursando o 4 .... ano 
de Jornalbmo na F:tculd.lde 
Tuiuti e \ :1i multn bem de 
.-.:.túdL". Adepto d.r n.lla~'ào. 

Pnhi.tnu, t)\1 ucafé" como é 
conlll:cido, rem conqubt:rdu 
-.cglllda::o 'li«ÍJ ias, c muilas 
urcdalhas. 1.!111 l':tmpc?nrutlch 
ll:ll7ton:rts c 1111crn:tdonais. 
:->cmpre :tP l:tdo d11 lllhu O:l:­

\.'umpctiçôl'"· 1'\atalino m·ba ao~ 
:1111igns qm: b.-.;o ~ ..,t) o LOinL'ÇO. 

"'awllno e (ore- c.onljutslas na nataçao 

Imagens que marcaram 
1 ~-.t:t., sftn :1:-. ima~cns da 

~nlc da Copcl d~o• Campo 
Mout:lo durante 11 1tlti111o 
i\":t l:tl t dl.!zemhro l l)7l. Colll 
fl'L'ttr"oo.; prt'•pri11~ , n111ito 
tr:thalho c dc:di~.·a~·:tll , o:-. 
tu ndt~n:íriu" d~t CHC ~I ~.·ri:l r:ttu 
:t prinl'i p:tl :11 rac;ii" t 11 ríst ict da 
cid:tdé. Durante o reríodo 
natalino, a bonita dt.:cor.tc,·ao 
:tlt:tiu mab dL" :; mil \'isiwn­
rcs, que admirar:rm o trahalhu 

c se l'l1('.11lt.tr:un com a 
apn:! ... t:l1tal..':'io dc1 t'or:tl \"ida e 
Luz, formado por cnrdi:tno:-. 
do CRC!\1. D1• tno bonita, a 
dt:l.'' Jl'a~·ao natalina virou :• 
prindp:tl atmçfl,, dn cidade 
dur:llliL' o ftn~tl ck ano. 1\luit" 
moti\'ada, a cquip~ já cst:.í 
pn•pa r.1 ndo :t ck·cor:tç:1o dl:.'ste 
a no com o llrnh:' propó ... ito de 
:.upl•rnr a ht!lcza e\'idcnciaJa 
nas fotos abaixo. 
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Comunicaçao 
digital 

O Pur::~n:í cc;t:1 a caminho 
, l p.h.'><>~ largo,.., p:1ra '>t..'r o 
primeiro I.!SWdo hra~>ileiru a 
adntar o si:-.lcrll:l L'llrnpt·u ck: 
:lUWO digital para a C()JilUOiCa­
Ç:lO de massa. I• ;, C.opcl ltorj 

cabido ,1 primati<l d~..· Lt'r 

-.~:diado a apre-.enlat.;ào d.t 
nm a tet'no logia ;lO.'> tlemai"' 
inLcre~sado::.. \!um wc1rbhop 
realizado na St'c.lt• da empresa 
em 2- de nwico teulico~ da 
lkut-;clte 'I elekum detalharam 
aspcuuo.; do funnonamemo do 
T·un.:b, shtema digital para 
trdn'>missCles de .iudlo, e t.lo 
D\·B. o p~tdr..lo europeu de 
\ íc.leo c.ligital que pennite 
mobilidade total do:- apart:lho:-. 
receplOrl's - ao contráno do 
padrao nunc-amcricano. 

A a prescmar:w l'ntusias­
mou o pr(:'>Jdt.:ntl' da \ssncJa­
c..ü> da.., Fmpres:t., dt> H:tdiodi­
lu<,i\o do Par:.11ü. Rohl'rto 
L:! nge ( ru fn11 l acim.t, u pri­
meiro i'l din.:iU I, qttc.· j:í iniC 1ull 
L'lliL'!1UÍltll'nlOS COtll a cnrura­
nhm .tlcma \·isando <..'St:tlx:lt:l'l'r 
um pro)l'to-piloto l'lll :lutllo 
digit:ll no f'-;tado Da mesm<t 
lonn:t o~ repre...,entanLe . ., d .. 1 

Pol kia '\I i I it~l r mo::.t r;tl~l m 
im~: rl'SS\.' t.:rn u::.a r o G PS 
C Si.,tetll: l ck· <...enposicio­
n:tl11c.:' l1lO por \atelitel digiwl. 

•\ ~.·onsull':-.a-gera l da 
\km;tnh:t l'll1 Curitih:1, Ros1.• 
Uhsing, .1hnu t' pa1 Lldpou dos 
trabalhos ao lado do pre:-.iden-
1\.: !ngo Hüherl. A me~a de 
Lrabalhu::. contou .linda com a 
participac.-ao d<.. outro~ dit igL'n­
ICS da cmpn."'i:l como os 
'-tU perimend1.·n1 L'<; dL' C.onK·rn.t­
l iza~,;ao de Consu lto r i,t L' 

'-.tstcrn:l'> l' d e.: I elec.·ornunict ­
~_·<'l<..'.o., ua Copd, Carlos 
Zimmermann e Tas~o Arno ld 
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A consule.sJ-Qr.r.JI dii Alr milnhd r m Curíliha Rose Lussinq, dbrlu 1.: purliclpou dos 
lidh<Jlhos <~o lt1uo tlo presideJJlo! l11qo llüb~rt 

Confiabilidade sob o chao 
A Copel est~í ~tproveitan­

dl 1 a intt..:rdi~·ao provocada 
pelas obra5 dt: cuntençao de 
l nchcnn:s nas Hu~1:-. Comcn­
d::t<inr \mujo ~ \'iscondt· de) 
Kio Rmnt'o, no <:e11lro de 
C.uritiha. p.tr:t rl.'alizar as obras 
(h is de implamaçao da rede 
,.,u bterr:"ml'a de dbt rihu k?to de 
<.'11l'rgt:.t clétrk~t (foto) qul' l'l)l 

m~:ados ck 1909 pa<;.:;aní a 
all·nd~.·r os <jWISl' mtl consumi~ 
dort:'> da arl'.l. A. L"I11J11'1.:sa 
optm1 por .tntedpar pllrte Jo 
su1 pmg~tma dt! t>xpansão -
quL· prc\ f:: akanGrr lom t:sst• 
upo d<: reck ouu·a.s ruas 
próximas do Centro - para 
mto ter dt· hloqu~rr nuv~um:n­
tt• .tqlll·las "ias no {uturo. 

As obra.., l'iYb e">lúo 

q~w ... e prnntas: sfto UJS3 
metros Jim::ares c.Je g~lleria::. 
par;t instalaGto do:. duto.s por 
onde, a 1 metro-. da .su perfi-
< it:, corrct:Hl os conduwrt·s dv 
(:rwrgm, 9 c:unaras rxtr,l 
t r.t nsfl>rmadclrt.:s -.ullt<.·rrfli11.'0S 
<k 'íOO J, V\ d1.· pot(·nda, 3B 
caixa:-. de pas:-.agt·m ~ob o 
I dto da rua e out r..t:-. 1 2 sob a 

c:rkac.la. A intençào L l'l1\.'rgizar 
tudu o trecho no segundo 
o;emel'll'e dn próxuno .1110. 

O sistema subterrftneo de 
distrihui<;<lO de energia de 
Curitiba só ~ncontra slmila1 no 
sul <.lo país em Porto Akgre e 
C:OIUt'ÇOU a .St' l I..OJ1SU'U1Ua em 
191 0. ao tempo da C..omp<mhi.L 
ror<. a e Luz dn Paran.a l!t 1je de 
serve' a mail< de I') mil umdade~ 
con.,umidot~l" l'tiLU~tc.bs numa 
;t ,·c.•a de nproximac.lamc.:nte I 
k1n- rom a m<hima 
t onri;abilicl:.tde. 
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